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RESUMO 

 

O objetivo do estudo foi analisar a violência física e psicológica entre namorados adolescentes 

escolares do Recife, com relação à co-ocorrência, cronicidade e fatores associados, além de 

padrões de direcionalidade. A população de estudo foi constituída por adolescentes de escolas 

públicas e particulares, com idade entre 15 e 19 anos. A amostra foi probalilística, em dois 

estágios, composta por 355 adolescentes escolares, dos quais 302 tiveram algum 

relacionamento amoroso no último ano. Foi utilizada a escala Conflict in Adolescent Dating 

Relationships Inventory. Foram realizadas análise univariada e regressão logística e todas as 

análises estatísticas incorporaram o peso amostral e o desenho da amostra complexa. A 

prevalência de violência física foi de 19,9%, de 82,8% para violência psicológica e de 18,9% 

para a co-ocorrência de violência física e psicológica. Os adolescentes que vivenciaram 

violência na comunidade e em relacionamentos de mais de um ano de duração apresentaram 

maiores chances de perpetrar violência psicológica. Enquanto, sofrer violência física do pai, 

entre irmãos e em namoros anteriores, além de ter perpetrado violência verbal em 

relacionamentos anteriores, tiveram associação com a co-ocorrência de violência física e 

psicológica. A violência física crônica foi de 48,3%, e mostrou associação com: violência 

entre irmãos, aceitação da violência masculina no namoro, perpetração de violência verbal em 

relacionamentos anteriores, e relacionamentos mais duradouros. A violência é bidirecional na 

maioria das formas estudadas. Conclui-se que: a violência psicológica e a co-ocorrência de 

violência física e psicológica possuem uma dinâmica distinta da violência física no namoro; a 

violência crônica deve ser diferenciada de eventos que ocorrem isoladamente; e a violência no 

namoro se insere em um contexto de trocas negativas entre o casal de adolescentes.   

 

Palavras-chave: Violência, adolescentes, relações interpessoais, identidade de gênero, fatores 

de risco. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this study was to analyze the physical and psychological dating violence among 

school adolescents in Recife, in relation to the co-occurrence, chronicity, associated factors 

and profiles of directionality. The study population consisted of adolescents from public and 

private schools, aged between 15 and 19 years. The multistage random sample comprised of 

355 adolescent students aged 15-19 years, of whom 302 had a romantic relationship last year. 

The violence was measured by the scale Conflict in Adolescent Dating Relationships 

Inventory. Analyses of descriptive statistics, univariate and multivariate logistic regression 

analysis were conducted and all statistical analyzes incorporated the sample weight and the 

complex sample design. The prevalence of perpetration of physical violence was 19,9%, 

82,8% for psychological violence and 18,9% for the co-occurrence of physical and 

psychological violence. Teenagers who have experienced violence in the community and who 

were in dating relationships of more than one year were more likely to perpetrate 

psychological violence. For the co-occurrence of physical and psychological violence, the 

variables that increased the chance of perpetration were: to suffer father's physical violence, 

violence among siblings, to suffer physical dating violence in previous relationships and 

perpetration of verbal violence in previous relationships. The proportion of chronic physical 

violence was 48.3%, and it was associated with: violence among siblings, acceptance of male 

violence in dating relationships, perpetration of verbal violence in previous relationships, and 

longer relationships. Violence is bidirectional in most forms studied. It is concluded that: 

psychological violence and co-occurrence of physical and psychological violence have a 

distinct dynamics of physical violence in dating relationships; it‟s important to differentiate 

chronic violence from events that occur in isolation; and violence in romantic relationships 

among adolescents enter into a dynamic of negative exchanges between the couple.  

 

Keywords: Violence, adolescents, interpersonal relations, gender identity, risk factors. 
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1 INTRODUÇÃO 

A violência tem sido um tema de interesse de estudo há algum tempo na sociedade brasileira 

(MINAYO, 2006). Entretanto, apenas em meados do século passado, a partir da década de 

1960, a violência passou a ser considerada como um problema social específico da saúde 

(CARIDADE; MACHADO, 2006). Desde então, o estudo da violência interpessoal tem, 

tradicionalmente, priorizado o estudo dos homicídios e das agressões doméstica e contra 

crianças. A violência contra as mulheres no contexto das relações íntimas tem sido objeto de 

forte e crescente atenção social e científica (GELLES, 1997). Contudo, a partir da década de 

1980 (MAKEPEACE, 1981), verificou-se uma atenção mais direcionada ao grupo de 

adolescentes em suas relações íntimas (FERNET, 2005; HICKMAN; JAYCOX; ARONOFF, 

2004).  

Dessa forma, o estudo da violência nas relações afetivo-sexuais de jovens e adolescentes 

(namorar, ficar), usualmente denominada na literatura internacional de violência no namoro 

(dating violence), deriva das pesquisas sobre a violência contra a mulher nas relações íntimas 

da vida adulta, que tiveram início a partir do esforço do movimento feminista em denunciar a 

violência doméstica na década de 1970. Atualmente, sabe-se que a violência no namoro, além 

de representar um potencial precursor da violência entre parceiros íntimos adultos, é tão grave 

quanto essa, em termos de prevalência, lesões e danos psicológicos à vítima; e, portanto, deve 

ser estudada independentemente (O‟LEARY et al., 1989). 

A violência no namoro inclui agressão física, como empurrão e soco; abuso psicológico, 

como comportamento controlador e intimidação; e abuso sexual, como contato físico não 

consentida e estupro. Jovens e adolescentes namorados de ambos os sexos podem ser vítimas 

e/ou perpetradores da violência, mas, geralmente, têm dificuldade em reconhecer a violência 

como tal (LEVY, 1990) e raramente procuram ajuda (ASHLEY; FOSHEE, 2005, BLACK et 

al., 2008). 

A relevância do estudo da violência no namoro entre adolescentes não se deve apenas às altas 

prevalências, mas também aos prejuízos à saúde física e mental desses (CARIDADE; 

MACHADO, 2006) e porque ocorre em um período da vida em que os relacionamentos 

românticos estão iniciando e padrões de interação são aprendidos e podem ser reproduzidos 

na vida adulta (WEKERLE; WOLFE, 1999).   
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Além das lesões físicas, sintomas de ansiedade, trauma e depressão têm sido associados às 

experiências de violência no namoro entre adolescentes (BOOKWALA et al., 1992; 

CALLAHAN; TOLMAN; SAUNDERS, 2003; HOLT; ESPELAGE, 2005; JACKSON; 

CRAM; SEYMOUR, 2000; MOLIDOR; TOLMAN, 1998). Tais sintomas psicológicos são 

prejudiciais por si mesmos e também podem levar ao abuso de substâncias (LIPSCHITZ et 

al., 2003), ao conflito em relacionamentos interpessoais (RUDOLPH et al., 2000) e à 

perpetração de violência (HARPER et al., 2005). 

Mulheres jovens que tiveram um relacionamento abusivo podem apresentar comportamento 

sexual de risco e estarem mais vulneráveis a contrair doenças sexualmente transmissíveis e 

engravidar (DECKER; SILVERMAN; RAJ, 2005; ROBERTS; AUINGER; KLEIN, 2005; 

SCHIFF; ZEIRA, 2005; SILVERMAN; RAJ; CLEMENTS, 2004). A violência no namoro 

também tem sido associada a tentativas de suicídio (OLSHEN et al., 2007; SILVERMAN et 

al., 2001) e a distúrbios alimentares (SILVERMAN et al., 2001). 

No debate sobre violência entre parceiros íntimos adultos, uma questão controversa é se os 

homens são os principais agressores. Entre namorados, porém, existem evidências 

consistentes de que as mulheres são tão ou mais violentas do que os homens (ARRIAGA; 

FOSHEE, 2004; BOOKWALA et al., 1992; BURKE; STETS; PIROG-GOOD, 1988; 

HOWARD; WANG, 2003a; RIGGS; O‟LEARY; BRESLIN, 1990; SHERER; SHERER, 

2008; STRAUS, 2008), o que levanta a discussão sobre a bidirecionalidade da violência no 

namoro, ou seja, ambos os parceiros são violentos, também chamada de reciprocidade, 

mutualidade ou simetria de gêneros.  

A questão da direcionalidade da violência no namoro é apontada como crucial no 

planejamento de ações de prevenção e intervenção da violência (STRAUS, 2008). Entretanto, 

a constatação de que a bidirecionalidade da violência no namoro entre adolescentes se 

sobrepõe à violência perpetrada apenas por homens ou apenas por mulheres não encerra a 

discussão. Pelo contrário, existem problemas fundamentais em afirmar que existe uma 

igualdade de gêneros com relação à violência no namoro (O‟KEFEE, 2005) e muitas questões 

merecem ser esclarecidas.  

Primeiramente, os estudos que identificam a maior frequência da violência bidirecional e 

perpetrada apenas por mulheres limitam-se à violência física (BOOKWALA et al., 1992; 

BURKE; STETS; PIROG-GOOD, 1988; FOSHEE, 1996; O‟KEEFE, 1997; STRAUS, 2008). 
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No tocante à violência sexual, verifica-se uma dramática diferença de gênero, com as 

mulheres sofrendo significativamente mais violência do que os homens (BENNETT; 

FINERAN, 1998; FOSHEE, 1996; MOLIDOR; TOLMAN, 1998).  

Alguns estudos indicam que homens infligem agressões físicas mais severas (ARRIAGA; 

FOSHEE, 2004), e mulheres sofrem mais lesões e procuram mais de tratamento médico em 

decorrência da violência sofrida (MAKEPEACE, 1987). Outras diferenças de gênero foram 

observadas com relação às consequências e aos motivos da violência entre namorados, com as 

mulheres relatando mais sequelas emocionais (FOSHEE, 1996); percebendo mais os 

incidentes violentos como física ou psicologicamente prejudiciais do que os homens 

(MOLIDOR; TOLMAN, 1998); e justificando mais a violência como autodefesa (O‟KEEFE, 

1997). Miller e White (2003) afirmam que os significados e as consequências da violência das 

mulheres são impressionantemente diferentes da violência dos homens e têm seus 

fundamentos nas diferenças de gênero.  

No entanto, são escassas as pesquisas que abordam a severidade da violência e outra questão 

ainda menos investigada é a frequência dos atos violentos em um relacionamento, 

denominada por Straus e Ramirez (2007) de cronicidade da violência. Os autores observaram 

que, quando agridem fisicamente seus parceiros, homens e mulheres o fazem com a mesma 

frequência; no entanto, quando avaliada apenas a violência severa, os homens agridem mais 

frequentemente que as mulheres. 

Embora a maioria das pesquisas sobre violência no namoro utilize escalas que abordam 

diversos itens de violência e aferem a frequência desses atos, tais informações não são 

utilizadas nas análises, onde todos os indivíduos que respondem afirmativamente a um dos 

itens de violência são considerados caso, independentemente da severidade e da frequência 

(ou cronicidade) da agressão. Segundo Straus (2008), as investigações sobre etiologia e 

consequências da violência devem evitar agrupar todos os casos e sim examinar as 

particularidades de cada tipo. O autor acrescenta que tal diferenciação também tem 

implicações na prevenção e no tratamento. 

Além disso, a maioria dos estudos tem focado exclusivamente o uso da agressão física, com 

uma atenção muito limitada à agressão psicológica ou sexual (JACKSON, 1999). Mesmo 

quando variadas formas de agressão são avaliadas, essas têm sido abordadas isoladamente 

uma das outras, ou então são estudadas como uma questão única, quando itens de violência 
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psicológica e/ou sexual são combinados com itens de violência física para construir uma 

variável dependente de violência no namoro, onde a presença de qualquer uma das formas de 

agressão constitui um caso de violência.  

Dessa forma, na maioria das pesquisas, não é dada visibilidade ao fenômeno denominado de 

polivitimização ou co-ocorrência da violência, que significa a ocorrência simultânea de mais 

de um tipo de violência (física, psicológica ou sexual), vista pelo lado da vitimização ou da 

perpetração (SABINA, STRAUS; 2008; SEARS; BYERS; PRICE, 2007). 

Os poucos estudos que abordaram violência física e psicológica no namoro sugerem uma 

associação entre as duas formas de agressão (CANO et al., 1998; O´LEARY; SMITH SLEP, 

2003) onde a violência psicológica pode ser um indicador de violência física simultânea ou 

longitudinalmente (O´LEARY; SMITH SLEP, 2003). Sears, Byers e Price (2007) avaliaram a 

co-ocorrência de violência física, psicológica e sexual, e observaram que 19% dos garotos e 

26% das garotas relataram ter perpetrado pelo menos duas formas de violência. 

Apesar do interesse internacional sobre a violência no namoro e da tradição brasileira em 

estudos sobre violência de gênero e sobre adolescência, no Brasil apenas recentemente o tema 

tem despertado o interesse da comunidade científica dedicada ao estudo da violência e de 

políticas públicas voltadas para o setor. Ainda não se observa uma produção nacional 

significativa sobre o tema. Atualmente, é possível identificar apenas duas publicações que 

abordam violência entre namorados no Brasil. O artigo de Aldrighi (2004) que avaliou a 

violência física entre namorados em uma amostra de jovens universitários e o estudo 

qualitativo de Nascimento e Cordeiro (2011) com jovens namorados moradores de Recife.  

Recentemente, uma pesquisa multicêntrica sobre o tema (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011), 

cujos dados subsidiam a presente tese, traz à luz a magnitude do problema no Brasil. 

Provavelmente em virtude da escassez de dados epidemiológicos nacionais, também são raras 

as ações de prevenção e intervenção voltadas para a violência no namoro de adolescentes, 

aumentando assim a vulnerabilidade já existente desse grupo populacional a diversas 

situações como transtornos psicológicos, lesões, morte por homicídio, suicídio, uso de drogas, 

gravidez precoce, doenças sexualmente transmissíveis, entre outros (BRASIL, 2006).   

A escassa produção nacional sobre o tema e a inadequação em utilizar dados de outros países 

e diferentes culturas alertam para a necessidade de estudos que investiguem a prevalência, os 
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fatores associados e as especificidades da violência no namoro em adolescentes e jovens 

brasileiros. Este trabalho pretende contribuir no estudo da violência no namoro entre 

adolescentes, fornecendo dados empíricos ao abordar a violência física e psicológica e seus 

aspectos de co-ocorrência, cronicidade, fatores associados e direcionalidade. A pesquisa não 

incluirá a violência sexual por esta apresentar um padrão comprovadamente diferenciado das 

violências física e psicológica com relação à prevalência, direcionalidade e suas causas 

(FOSHEE, 1996; MOLIDOR; TOLMAN, 1998). 

Por fim, destaca-se a relevância da pesquisa uma vez que os resultados pretendem orientar e 

contribuir para a formulação de políticas públicas voltadas para os adolescentes, levando em 

conta a importância da dinâmica das relações entre adolescentes e dos impactos negativos 

para a qualidade de vida e saúde desse grupo populacional para a superação da violência 

conjugal e familiar. 
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2 HIPÓTESES 

Os estudos empíricos revisados conduziram às seguintes hipóteses: entre namorados 

adolescentes escolares do Recife, 

a) a violência psicológica está presente na maioria das relações, com prevalência maior 

que a violência física, e essa está quase sempre acompanhada da primeira (co-

ocorrência); 

b) o padrão de bidirecionalidade da violência é o mais freqüente, seguido da perpetração 

apenas da mulher, e apenas do homem; 

c) a maior parte dos relacionamentos em que os parceiros se agridem apresentam um 

padrão de violência crônica; 

d) a multifatorialidade da violência no namoro implica em fatores associados das 

dimensões processo, pessoa, contexto e tempo, e esses interagem segundo os padrões de 

direcionalidade da violência no relacionamento. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

Analisar a violência física e psicológica entre namorados adolescentes escolares do Recife, 

com relação à co-ocorrência, cronicidade, fatores associados e padrões de direcionalidade. 

3.2 Objetivos específicos 

a) Estimar a prevalência das violências física e psicológica e da co-ocorrência de ambos os 

tipos de violência.  

b) Analisar a direcionalidade (ambos perpetram ou bidirecional, apenas o homem perpetra e 

apenas a mulher perpetra) das violências física e psicológica. 

c) Estimar a cronicidade da violência física.   

d) Identificar os fatores associados, nas dimensões pessoal, de processo, de contexto e de 

tempo, para a co-ocorrência das violências física e psicológica e para a perpetração de 

violência crônica. 
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4 MARCO TEÓRICO CONCEITUAL 

4.1 Conceito da violência no namoro e suas manifestações 

O termo violência no namoro, embora presente em várias publicações, ainda se configura 

como um termo ambíguo e com definições diversas. A violência no namoro inclui ações e 

ameaças de abuso físico, verbal, sexual e psicológico, independentemente da severidade 

percebida (ARRAIGA; FOSHEE, 2004; WOLFE; FEIRING; 2000). Wolfe et al. (1996, apud 

HOKODA et al., 2006) a definem como qualquer tentativa de controlar ou dominar a outra 

pessoa fisicamente, sexualmente ou psicologicamente causando algum nível de prejuízo. 

Outros autores admitem uma perspectiva mais estreita limitada à violência física, sem 

referência a intenção, conseqüências, ou contexto (JACKSON, 1999). Aqui será adotada a 

visão mais ampla de violência no namoro. 

A falta de uma definição operacional exige que se dedique um tempo para entender as 

possibilidades de compreensão desse termo e situá-lo um pouco nas várias discussões sobre 

tipos, classificações e definições da violência.  

Para facilitar a compreensão o termo será desmembrado em suas partes (namoro e violência) 

procurando auxiliar a compreensão. Iniciando com o termo namoro, não que o mesmo esteja 

isento de polissemias e controvérsias, há que se contentar, no momento, com uma definição 

mais direta, deixando de lado aspectos importantes dentro dele como amor romântico e suas 

implicações com a violência. Por hora, será aceito que namoro é:  

Uma relação diádica que envolve encontro para uma interação social, em atividades 

conjuntas e com intenção implícita ou explícita para continuar o relacionamento, até 

o momento que uma ou outra parte decida rompê-la, ou que um relacionamento mais 

próximo seja estabelecido, tal como: morar juntos, noivado ou casamento 

(ALDRIGHI, 2004, p.109). 

 

Dessa forma, o que caracteriza as relações focadas no estudo é o seu caráter informal (não 

existe estatuto legal que defina o namoro em termos jurídicos) e diádico (as duas pessoas 

envolvidas precisam reconhecer mutuamente a existência do relacionamento).  

Nesse contexto, informal e diádico, inclui-se o “ficar”, tipo de relacionamento afetivo muito 

frequente entre adolescentes, definido por Justo (2005, p.71) como:  

Um relacionamento episódico e ocasional, na maioria das vezes com a duração de 

apenas algumas horas ao longo de uma noitada de festa e diversão. A prática mais 
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comum envolve beijos, abraços e carinhos. Outra característica importante é que o 

“ficar” não implica compromissos futuros e é visto como um relacionamento 

passageiro, fortuito, superficial, sem maiores conseqüências ou envolvimentos 

profundos. 

Pesquisa realizada por Mariano (2001) com adolescentes entre 13 e 16 anos de idade, apontou 

que o “ficar” é o tipo de relacionamento amoroso mais conhecido, seguido do “namoro”, 

embora esse último seja o relacionamento preferido, aquele que o adolescente imagina como 

ideal ou que gostaria de viver ao longo da vida, principalmente para as meninas. 

Para Hickman, Jaycox e Aronoff (2004), pesquisas que lidam com adolescentes devem 

operacionalizar a violência entre parceiros no contexto de relacionamentos que excluem 

coabitação, mas que variam amplamente quanto ao nível de intimidade, expectativas e 

duração. Sendo assim, a presente pesquisa utilizará os termos namoro e namorados para 

designar as relações e vínculos afetivos e sexuais dos adolescentes representadas pelo “ficar” 

e pelo “namoro”. 

Nesse estudo, será utilizada a definição de violência da Organização Mundial de Saúde - 

OMS (2002, p.5) em seu Relatório Mundial sobre Violência e Saúde: 

O uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça contra si próprio, 

contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha 

possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de 

desenvolvimento ou privação. 

Essa definição será adotada por assumir a violência como uma ação intencional e, dessa 

forma, distinta dos episódios acidentais também incluídos no termo causas externas e por 

trazer (mesmo que de forma discreta) a violência como o uso do poder, o que, acredita-se, a 

caracteriza como uma ação nitidamente humana e distinta de atos de agressividade instintivos 

e biologicamente ancorados.  

No contexto de namoro, é importante ressaltar o caráter de intencionalidade da violência e o 

seu aspecto de subjugação da outra pessoa, diferenciando de atos agressivos que podem 

acontecer nesse contexto, mas que não carregam em si essa intenção de subjugação 

(JACKSON, 1999), como exemplificado no estudo de Perry e Fromuth (2005) nos Estados 

Unidos, sobre comportamentos violentos em casais de estudantes universitários, em que 

muitos comportamentos identificados como atos de violência de garotas contra seus 

namorados, eram muitas vezes percebidos e contextualizados como presentes ao universo do 

lúdico da relação. 
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Devido a sua complexidade, a violência passa a ser classificada de acordo com vários critérios 

que podem variar quanto ao tipo de agressão ou relacionamento entre as vítimas e autores da 

violência. No sentido de unificar os termos aqui utilizados com outras publicações, será 

utilizada a classificação da própria Organização Mundial de Saúde (2002), que classifica a 

violência em três grandes categorias: violência contra si mesmo; violência interpessoal e 

violência coletiva. Essas categorias se subdividem em tipos de violência mais específicos. A 

violência auto-infligida inclui o comportamento suicida e autodestrutivo. A violência 

interpessoal inclui a violência familiar, a violência íntima (parceiros íntimos, não 

necessariamente cohabitando) e a violência comunitária. A violência coletiva inclui inúmeros 

conflitos de ordem política, econômica e social. Essa tipologia abarca a natureza dos atos 

violentos, tais como a física, a psicológica, a sexual, e a privação ou negligência. Segundo 

essa classificação, a violência no namoro poderia ser classificada como uma violência do tipo 

interpessoal e íntima. 

No estudo do fenômeno da violência entre casais de namorados, rapidamente depara-se com 

duas tipologias de violência que precisam ser citadas e discutidas e sobre as quais o estudo 

deve se situar de alguma forma: violência contra a mulher e violência de gênero; termos que 

inclusive aparecem de forma bem mais frequente em publicações científicas e se constituem 

como descritores próprios, o que qualifica a quantidade e qualidade da produção referente aos 

mesmos. 

A violência contra a mulher é definida na Declaração sobre a Eliminação da Violência contra 

a Mulher (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1993, p.2, tradução nossa) como: 

Qualquer ato de violência, baseada em gênero, que resulta em morte, dano ou 

sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, incluindo ameaças deste tipo de 

violência, coerção ou privação de liberdade, seja no âmbito público como no 

privado.  

Em diferentes países da América Latina, estudos apontam um número significativo de 

mulheres que afirmam ter sido vítimas de violência física exercida por seu parceiro. Em 

alguns países, o percentual de mulheres que afirmou ter sido agredida fisicamente por um 

homem chegou a 50%, enquanto que o menor percentual foi de 20%. Mais da metade de todas 

as mulheres assassinadas no Brasil foram mortas por seus parceiros íntimos (HEISE, 1994). 

De acordo com pesquisa da Fundação Perseu Abramo (2001), a cada 15 segundos uma mulher 

é agredida no Brasil e mais de dois milhões de mulheres são espancadas a cada ano por 

maridos ou namorados, atuais e antigos.  
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É provável que muitos dos atos de violência contra a mulher sejam cometidos pelo namorado, 

mas não se pode dizer que a totalidade dos atos de violência no namoro represente a díade 

homem-autor e mulher-vítima, da mesma forma que não se pode descartar atos de violência 

no namoro que aconteçam fora de relações heterossexuais, observação que inclusive é 

destacada na recente lei 11.340/2006, conhecida como Lei Maria da Penha (BRASIL, 2007), 

que visa coibir a violência doméstica e familiar contra as mulheres, admitindo a parceria 

íntima entre duas mulheres e que em situações de violência, a ofendida pode se valer dos 

mesmos direitos a proteção e salvaguarda por parte do Estado do que aquela vitimada por um 

parceiro masculino. Dessa forma, violência contra a mulher é um termo que dialoga 

intimamente com a violência no namoro, mas não dá conta de todas as situações que o 

presente estudo se propõe investigar. 

Já para violência de gênero, é preciso antes de tudo revisitar o conceito de gênero. Para tanto, 

será empregada a definição de Scott (2005, p.81): 

Quem aborda gênero como objeto de estudo entende que o conceito refere às 

relações de poder na construção de diferenças e igualdades entre homens e mulheres, 

diferença essa que remete a dispositivos que conferem significações culturais e 

sociais a atributos identificados como masculinos e femininos nas mais diversas 

esferas de ação.  

Então, o olhar sobre a violência de gênero desdobra os processos de socialização de homens e 

de mulheres. Exemplos são muitos, destacam-se os processos como os homens são 

socializados para reprimir a maior parte de suas emoções, mas permitindo que agressividade e 

até a violência se expressem e se constituam como marcas e provas de masculinidade. Nesses 

processos de socialização, não existe muito espaço para noções de autocuidado e cuidado com 

os outros que é muitas vezes substituída por uma postura destrutiva e autodestrutiva. Não 

sendo de admirar que os homens venham a configurar os infelizes campeões de mortes por 

causas violentas, tanto na figura de vítima como na de autor (MEDRADO; LYRA, 2003).  

De forma simétrica esses processos de socialização também se operam nas mulheres onde são 

reservados os domínios da emoção, da casa e do cuidado com os outros. Essa manutenção dos 

lugares de homens e mulheres é atualizada por componentes individuais, sociais e 

institucionais. De forma que violência de gênero pode ser vista tanto no ato de agressão entre 

dois namorados motivados pelo ciúme, quanto pode ser encontrada no espancamento de gays 

(homens que se afastam dos modelos de uma masculinidade dominante) (MEDRADO; 

LYRA, 2003). 
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Portanto, a violência no namoro pode sim ser considerada uma expressão da violência de 

gênero, mas o termo violência de gênero é bem mais amplo, englobando vários outros 

exemplos não contidos nas situações de namoro. 

Outro termo que surge geralmente ao lado da violência no namoro é a violência entre 

parceiros íntimos que mesmo sendo muito próximo ainda traz a ambigüidade, porque 

geralmente se refere parceiros que coabitam o mesmo lar (mesmo que de forma informal), ou, 

pelo termo intimidade, em parcerias exclusivamente sexuais (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 

DE SAÚDE, 2002). O termo também tem limitações ao presente estudo, já que se espera 

encontrar adolescentes e jovens em relações de namoro que necessariamente não impliquem 

em contato sexual. O que torna o termo violência no namoro, pelo menos provisoriamente, o 

mais adequado para referir os fenômenos focados neste estudo.  

Contudo, fica evidente que existe uma grande polissemia de termos que abordam esse assunto 

e que muitos desses termos estão intimamente ligados ao nosso objeto de estudo, portanto, é 

esperado que várias referências façam menção a termos como violência contra as mulheres, 

violência contra parceiros íntimos e violência de gênero, ou ainda como violência doméstica 

e violência intra-familiar, sendo que muitas vezes os termos aparecem de forma coincidente 

ou ambígua. O presente estudo não espera resolver essa questão, de forma que esses termos 

podem surgir em alguns momentos do texto. 

4.2 Prevalência da violência no namoro 

Os estudos, em sua maior parte realizados nos Estados Unidos da América e Canadá, apontam 

altas prevalências de violência no namoro de jovens e adolescentes. No entanto, observa-se 

disparidade nos dados de prevalência, atribuída à utilização de diferentes metodologias e à 

ausência de um padrão conceitual, o que dificulta a comparação das pesquisas e implica na 

falta de consenso dos dados encontrados na literatura (LEWIS; FREMOUW, 2001; 

O‟KEEFE, 2005).  

Dentre as diferenças metodológicas observadas nos estudos estão as disparidades amostrais. 

Pesquisas sobre violência no namoro envolvem diferentes faixas etárias da adolescência 

(FOSHEE, 1996; SCHIFF; ZEIRA, 2005) e até mesmo adultos jovens, como universitários 

(ALDRIGHI, 2004). Alguns estudos utilizam amostras domiciliares, enquanto a maioria 

aborda apenas escolares, nesses casos a pesquisa é realizada em sala de aula com 
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questionários de autopreenchimento, como destaca Hickman, Jaycox e Aronoff (2004). De 

acordo com esses autores, é possível que informações pessoais, como as relacionadas com 

violência e uso de substâncias, sejam subestimadas em inquéritos domiciliares realizados com 

adolescentes devido à falta de privacidade e à presença dos pais no momento da pesquisa.  

Outras questões que diferem entre os estudos estão relacionadas com a forma de aferir a 

violência. Em alguns estudos, os indivíduos são questionados sobre a perpetração de violência 

no relacionamento, em outros sobre a vitimização, ou ambos. Há ainda as pesquisas que 

investigam perpetração e vitimização no mesmo indivíduo, com o objetivo de identificar os 

relacionamentos onde ambos os parceiros são perpetradores (e, portanto, vítimas), a nomeada 

violência recíproca (STRAUS, 2008; SHERER; SHERER, 2008). 

Outro aspecto fundamental e que perpassa o problema de definição da violência e sua medida 

refere-se ao tipo ou tipos de violência avaliados em uma dada pesquisa. Como visto 

anteriormente, os estudos sobre violência no namoro normalmente abordam apenas a agressão 

física e, portanto, adotam o conceito mais estreito de violência. As conseqüências de excluir 

os outros tipos de violência, como psicológica e sexual, é que os dados disponíveis na 

literatura podem estar subestimando consideravelmente a extensão do fenômeno (JACKSON, 

1999). Recentemente, mais pesquisadores estão incluindo outros tipos de violência além da 

física (AMAR, 2007; RIVERA-RIVERA et al., 2007; SCHIFF; ZEIRA, 2005; SHERER; 

SHERER, 2008) e apresentam taxas mais elevadas de violência no namoro entre adolescentes. 

O instrumento utilizado para aferir a violência entre namorados adolescentes também varia 

muito entre as pesquisas. A maior parte dos estudos utiliza a Conflict Tactics Scale (CTS) 

(STRAUS, 1979) ou a sua nova versão Revised Conflict Tactics Scale (CTS2) (STRAUS et 

al., 1996). Nessas escalas, os sujeitos indicam, a partir de uma lista de itens de violência 

física, psicológica e sexual, quais respostas eles têm utilizado para resolver situações de 

conflito nos últimos 12 meses. No entanto, as escalas foram desenvolvidas com referência aos 

relacionamentos de adultos ou jovens, como universitários. Muitos pesquisadores selecionam 

apenas parte dos itens da escala, de acordo com o tipo de violência que pretende investigar. 

Outras escalas desenvolvidas para a aplicação em adultos também são utilizadas (AMAR, 

2007; FOSHEE et al., 2008; O‟LEARY; SMITH SLEP, 2003), e, ainda, algumas pesquisas 

desenvolvem perguntas especificas (FOSHEE, 1996; FOSHEE et al., 2001) para aferir a 

violência no namoro. 
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Em 2001, Wolfe et al. desenvolveram a Conflict in Adolescent Dating Relationships 

Inventory – CADRI (WOLFE et al., 2001), escala específica para avaliar a violência nos 

relacionamentos afetivos entre adolescentes. A CADRI afere os abusos: físico, sexual, 

verbal/emocional e relacional, além dos comportamentos ameaçadores no relacionamento 

amoroso entre adolescentes e vem sendo utilizada por alguns pesquisadores (BENTLEY; 

GALLIHER; FERGUSON, 2007; JOURILES et al., 2005, 2009; SHERER; SHERER, 2008). 

Nessa escala, o sujeito deve responder baseado em apenas um relacionamento sobre as 

agressões sofridas e perpetradas no último ano. 

Diferentemente da CTS e da CADRI que se limitam aos acontecimentos dos últimos 12 

meses, outros instrumentos aferem a violência no namoro ocorrida em qualquer momento da 

vida do adolescente (JACKSON, 1999). Além disso, muitos estudos não fazem distinção 

entre as respostas referentes a múltiplos relacionamentos de respostas referentes a apenas um 

relacionamento (LEWIS; FREMOUW, 2001). 

Ainda, alguns autores chamam a atenção para a subestimação da prevalência de violência no 

namoro ao constatar a dificuldade de muitos adolescentes em relatar que sofrem ou praticam 

agressões no namoro (LEWIS; FREMOUW, 2001) – essa limitação não é exclusiva das 

pesquisas com adolescentes, estudos com jovens e adultos deparam-se com o mesmo 

problema (REICHENHEIM, 2006). De fato, em alguns estudos há um grande número de 

indivíduos que se recusam em participar da pesquisa (HARNED, 2002; STRAUS; 

RAMIREZ, 2007), outros podem simplesmente omitir a informação. 

Para Jackson (1999), instrumentos que utilizam o auto-relato estão sujeitos a que os 

indivíduos respondam de acordo com o que é socialmente aceito e não com a verdade. O autor 

acrescenta que uma possível explicação para as maiores taxas de perpetração de violência 

pelas mulheres, observada na literatura sobre violência no namoro, seria a baixa aceitação 

social, por parte dos homens, da violência de homens contra mulheres. Homem agredir 

mulher é geralmente visto como menos aceitável que mulher iniciar violência contra o homem 

(BOOKWALA et al., 1992).  

Diante do exposto, com todas as limitações metodológicas envolvidas, segue alguns dados de 

prevalência da violência no namoro. 
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Os estudos apontam que a magnitude varia segundo o tipo de violência, gênero, grupo étnico 

e local estudado, apesar de ter certa similaridade em alguns aspectos, principalmente no tipo 

de violência. Numa amostra de 7.179 adolescentes norte-americanos do sexo feminino, 10,3% 

relataram experiências de violência física no namoro (HOWARD; WANG; YAN, 2007). Em 

outro estudo, o mesmo autor descreve em torno de 9,13% a prevalência de meninos que 

relataram violência física namoro (HOWARD; WANG, 2003a); número próximo ao 

encontrado em 2003 pelo Centro de Controle de Doenças dos Estados Unidos que foi de 8,9% 

de violência física (8,9% dos homens e 8,8% das mulheres) durante os 12 meses de realização 

do estudo (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2006).  

Em jovens nativos do Havaí a taxa de prevalência de violência física no namoro foi de 7,8% 

com ambos os sexos relatando taxas similares, 7,6% dos meninos e 8,0% das meninas 

(RAMISETTY-MIKLER et al., 2006). Em pesquisa realizada em jovens universitários de 32 

nações, incluindo o Brasil, 17% a 49% dos jovens relatou ter agredido fisicamente o parceiro 

no último ano, com média de 29%. A prevalência de agressões físicas mais severas, como 

esmurrar, estrangular e agredir com armas foi em média 10%, considerada alarmante 

(STRAUS, 2004).  

Como dito anteriormente, as pesquisas sobre violência no namoro geralmente focam atos de 

agressão física. Tais atos merecem a atenção recebida; no entanto, eles raramente ocorrem na 

ausência da agressão psicológica concomitante (CYR; MCDUFF; WRIGHT, 2006; 

O‟LEARY; SMITH SLEP, 2003), exemplificada por abuso verbal, relacional e ameaças. A 

violência psicológica tende a ser muito mais prevalente do que a violência física entre 

namorados adolescentes, podendo atingir prevalências de 50 % a 80% (CYR; MCDUFF; 

WRIGHT, 2006; JACKSON; CRAM; SEYMOUR, 2000; SCHIFF; ZEIRA, 2005; WOLFE et 

al., 2001).  

Do mesmo modo, as taxas de prevalência de violência sexual variam quando diferentes 

definições operacionais são utilizadas. Mulheres adolescentes e universitárias relatam taxas de 

atividade sexual não consentida (conceito amplo) de até 79%; geralmente, os namorados são 

os perpetradores (SMITH; WHITE; HOLLAND, 2003). As taxas de penetração sexual 

coagida não desejada são menores; em um estudo com mulheres adolescentes e jovens, 21% 

relataram coerção verbal e 21% coerção física ou estupro (HUMPHREY; WHITE, 2000).  
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Pesquisa realizada nos Estados Unidos com 324 rapazes e 309 moças das três últimas series 

do ensino médio investigou a co-ocorrência (ocorrência simultânea) de violência física, 

psicológica e sexual. Dezenove por cento dos rapazes e 26% das meninas afirmaram ter usado 

duas ou mais formas de violência no namoro (SEARS; BYERS; PRICE, 2007). 

4.3 Direcionalidade da violência entre namorados adolescentes  

Um aspecto fundamental no estudo da violência entre parceiros íntimos – sejam namorados, 

cônjuges etc. – e que visa orientar o planejamento de programas de prevenção e tratamento da 

violência é a identificação de quem perpetra: o homem, a mulher, ou ambos.  

Num estudo com 1544 jovens americanos e mexicanos de ambos os sexos, chegou-se a um 

universo de 553 casais em que havia violência no namoro, sendo que em quase três quartos 

dos casos (71,2%), ambos os parceiros eram violentos. Quando apenas um dos parceiros era 

violento, este foi duas vezes mais provável de ser o parceiro do sexo feminino (19,0%) do que 

o parceiro do sexo masculino (9,8%) (STRAUS; RAMIREZ, 2007); evidências semelhantes 

também foram encontradas em estudos realizados com estudantes de Israel (SHIFF e ZEIRA, 

2005).  

A classificação da violência segundo o sexo do perpetrador é denominada por Straus e 

Douglas (2004) de tipos de mutualidade (apenas o homem, apenas a mulher e ambos 

violentos). Outras denominações também são utilizadas para a violência perpetrada por ambos 

os parceiros, além de mutualidade (GRAY; FOSHEE, 1997), como reciprocidade e simetria 

de gêneros (SHERER; SHERER, 2008; STRAUS, 2008).  

Um termo mais cauteloso para nomear violência perpetrada por ambos os parceiros em um 

relacionamento é bidirecionalidade. Para Harned (2002) o uso desse termo não pressupõe que 

ambos os parceiros são igualmente ou mutuamente violentos. Mesmo em relacionamentos nos 

quais a violência é bidirecional, essa pode não ser simétrica quando os motivos e as 

conseqüências da violência são levados em conta. Portanto, no presente estudo será utilizado 

o termo tipos de direcionalidade designando a perpetração da violência que pode ser 

protagonizada apenas pela mulher, apenas pelo homem ou por ambos (bidirecional).  

O padrão de bidirecionalidade da violência é o mais encontrado e amplamente aceito na 

literatura sobre violência no namoro de adolescentes (AMAR, 2007), entretanto, essa 
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constatação vai de encontro aos dados de violência contra a mulher adulta: 63,5% sofrem 

violência psicológica e 22,8% violência física, sendo 7,1% de abuso físico grave 

(REICHENHEIM et al., 2006). 

Na literatura sobre parceiros íntimos adultos, essa questão é bastante controversa e polêmica. 

Muitos autores, baseados em pesquisas que apontam serem as mulheres as vítimas na maioria 

das agressões (DOBASH et al., 1992; MAKEPEACE, 1986; WEISZ; BLACK, 2001), 

defendem essa versão, geralmente referida como a perspectiva feminista; e sobre a qual está 

apoiada a maioria das ações de prevenção e tratamento da violência contra parceiros íntimos 

(JOHNSON, 2006). A outra perspectiva, da violência familiar, igualmente sustentada em 

evidencia empírica, demonstra que as mulheres são pelo menos tão violentas quanto os 

homens (GRAY; FOSHEE, 1997; STRAUS, 2008; STRAUS; RAMIREZ, 2007). A resolução 

para tal debate reside, provavelmente, na consideração de diferentes amostragens e em 

questões metodológicas envolvidas (JOHNSON, 2006, STRAUS, 2008). 

Também para a violência no namoro, alguns autores defendem que o padrão de 

bidirecionalidade, seguido da maior perpetração das mulheres, observado na maioria dos 

estudos é resultado das limitações metodológicas atuais (JACKSON, 1999). Dessa forma, 

seria necessário estender os parâmetros da pesquisa além da aferição de atos de violência para 

uma investigação de conseqüências, contexto, motivação e significado da violência para 

homens e para mulheres, como observam Straus e Ramirez (2007, p.281, tradução nossa): 

A presença de simetria entre os sexos em diferentes contextos culturais (mexicano e 

americano), combinado com estudos que mostram que as mulheres são agredidas de 

forma mais frequente e mais séria em episódios de violência no casal e estudos que 

mostram que as mulheres iniciam a violência no casal mais frequentemente do que 

os homens, sugere que as mulheres são pessoas centrais em programas e políticas 

voltadas a prevenção primaria da violência no casal e redução da vitimização de 

homens e mulheres. 

4.4 Severidade e cronicidade e da violência  

Na vasta literatura sobre violência no namoro, observa-se que a maioria das pesquisas não faz 

distinção entre as diversas ações violentas investigadas. Por exemplo, Harned (2002, p.1195, 

tradução nossa) em sua pesquisa sobre fatores de risco para violência entre namorados define:  

Qualquer respondente que confirmar um ou mais itens da Abusive Behavior 

Inventory Psychological Abuse subscale, da Sexual Experiences Survey, e/ou da 

Revised Conflict Tactics Scale Physical Assault subscale foi considerado vítima de, 

respectivamente, agressão psicológica, sexual e/ou física por um namorado. 
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Dessa forma, no citado estudo, um adolescente que respondesse ter sido insultado uma única 

vez pelo namorado(a) seria considerado vítima de violência psicológica tanto quanto alguém 

que relatasse ter sido humilhado, degradado, isolado do contato social, amedrontado, 

ameaçado de agressão física e até ter sido restringido de financeiramente por um 

namorado(a), de acordo com os itens da escala de violência psicológica utilizada na pesquisa. 

A diferença de severidade dos itens das escalas de violência sexual e física descritas é talvez 

ainda maior; como beijo forçado e estupro para agressões sexuais e empurrar e agredir com 

faca ou arma para agressões físicas (HARNED, 2002). 

Porém, alguns estudos têm incluído a avaliação da severidade numa tentativa de diferenciar as 

ações de violência que provocam consequências mais graves à vítima. Foshee et al. (2001) 

utilizaram uma escala própria para avaliar a violência física entre namorados adolescentes e 

definiram violência leve (arranhar, esbofetear, torcer o braço, jogar ou segurar contra a 

parede, chutar, torcer os dedos, bater, agarrar ou empurrar, sacudir, empurrar para fora do 

carro, jogar algo, ter sexo forçado, forçar a fazer outras atividades sexuais não desejadas) e 

severa (estrangular, queimar, bater com o punho, bater com algo mais duro que o punho, 

espancar e agredir com faca ou arma).  

Em outra pesquisa, a Safe Dates Physical Abuse Perpetration Scale foi utilizada para aferir 

violência física entre namorados adolescentes. Os itens da escala são os mesmos do estudo 

citado anteriormente, entretanto os autores denominam de violência moderada e severa 

(FOSHEE et al., 2008). Como outros estudos empíricos confirmam (FOSHEE, 1996; 

MAKEPEACE, 1988 apud JACSON, 1999; PIROG-GOOD; STETS, 1989 apud LEWIS; 

FREMOUW, 2001), os autores verificaram que os homens relatam mais violência severa 

comparado às mulheres e, consequentemente, elas sofrem injúrias mais graves além de trauma 

emocional. 

Esses resultados, somados aos dados de homicídios que mostram que as mulheres têm maior 

risco de sofrer a forma mais extrema de violência no namoro (HICKMAN; JAYCOX, 

ARONOFF, 2004), trazem um refinamento à discussão sobre a diferença entre os sexos na 

violência entre namorados. E reafirma-se a constatação de que mesmo nos relacionamentos 

em que ambos os parceiros são violentos, a agressão cometida por homens e mulheres deve 

ser estudada separadamente. 
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A escala mais utilizada na literatura para o estudo da violência no namoro, a Revised Conflict 

Tactics Scale (CTS2) (STRAUS et al., 1996), também possui subescalas que aferem dois 

níveis de severidade (severa e leve), para violência física e psicológica. As subescalas de 

severidade da violência física na CTS2 (STRAUS et al., 1996) definem uma classificação 

mais rigorosa que a observada em outros estudos (FOSHEE et al., 2001, 2008). Itens como 

“jogar contra a parede” e “chutar” são considerados violência severa.  

Infelizmente, não foram encontrados trabalhos que utilizam a subescala de severidade para a 

violência psicológica. O próprio autor da escala, que possui uma extensa produção sobre 

violência no namoro, restringe sua pesquisa à violência física (STRAUS, 2008; STRAUS; 

RAMIREZ, 2007). Também se constatou a ausência de estudos que avaliem os fatores de 

risco para violência severa e leve, que aqui será preferencialmente chamada de moderada, 

uma vez que denominar violência de leve parece minimizá-la. 

Ainda menos investigada é a cronicidade da violência – representada pela repetição das 

agressões num dado período; embora as escalas mais comumente utilizadas para a violência 

no namoro (CADRI e CTS2) apresentem opções de resposta que registram a quantidade de 

vezes que a agressão ocorreu no período de referência, normalmente de 12 meses (STRAUS 

et al., 1996, WOLF et al., 2001).  

Voltando ao exemplo da pesquisa de Harned (2002), a aferição de violência física e 

psicológica utilizou escalas de 5 pontos que variavam de 0 (nunca) a 4 (muito 

frequentemente) e para a violência sexual foi utilizada uma escala de 7 pontos, de 0 (nunca) a 

6 (mais de 20 vezes). Entretanto, mais uma vez as informações não foram utilizadas na 

análise, o que se repete na quase totalidade dos estudos sobre violência entre namorados. 

Ao estudar a cronicidade da violência no namoro de jovens universitários, Straus e Ramirez 

(2007) observaram que a violência física raramente acontece uma única vez; e identificaram 

um padrão de 4 agressões físicas (mediana) no ano anterior, entre os casais envolvidos em 

violência no namoro. Além disso, verificaram que, quando a violência severa era avaliada 

separadamente, a perpetração dos homens era duas vezes maior (média de 21,9 vezes em um 

ano) que a das mulheres (média de 9,3 vezes). 

Esses resultados destacam a importância do estudo da cronicidade da violência no namoro 

para diferenciar de eventos que ocorrem isoladamente (uma única vez) de relacionamentos 
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nos quais a violência é frequente, ou crônica (termo mais empregado); e também para uma 

melhor compreensão da dinâmica dos relacionamentos onde a violência é crônica.   

4.5 Modelos explicativos para o fenômeno da violência no namoro  

Ao revisar a literatura científica sobre as causas da violência no namoro vivenciada por 

adolescentes, constata-se que poucas pesquisas utilizam uma base teórica para tentar explicar 

o fenômeno. As teorias explicativas adotadas, longe de serem únicas e completas, se somam 

diante da complexidade e pluralidade dos seus determinantes.  

De forma sucinta serão apresentadas as principais correntes teóricas que têm sido utilizadas na 

literatura para explicar a violência entre namorados adolescentes e que são abordadas por 

Fernet (2005). Dentre essas, temos: 

a) a Teoria da Aprendizagem Social desenvolvida por Bandura (1973; BANDURA et al., 

1975 apud FERNET, 2005) é a mais utilizada pelos pesquisadores por explicar a 

violência como decorrente de comportamentos observados, imitados e apreendidos dentro 

da dinâmica familiar e é consistente com a hipótese intergeracional da transmissão da 

violência; 

b) A teoria de gênero traduz a perspectiva feminista que advoga que a violência entre 

parceiros heterossexuais envolve uma relação de poder que é modulada pela cultura de 

cada sociedade. A violência exercida então passa a ser um comportamento de controle e 

manifestação de desigualdade de gênero dentro da relação de casal. Lloyd (1991 apud 

FERNET, 2005) vê a violência a partir dessa teoria como uma manifestação dos valores 

patriarcais em que há uma combinação do poder masculino, da dependência da mulher e 

do romantismo.    

c) a Teoria do Apego (Attachment), desenvolvida por Bowlby (1969; 1972; 1980 apud 

FERNET, 2005) a qual postula que os modelos de interação apreendidos na relação mãe e 

filho modulam os comportamentos posteriores e exercem um componente central na 

personalidade do adulto; 

d) O modelo transacional de ajustamento (Coping) desenvolvido por Lazarus et Launier 

(1978 apud FERNET, 2005) que consiste em um conjunto de esforços cognitivos e 

comportamentais destinados a reduzir, tolerar as exigências internas e externas que 

ameaçam os recursos do indivíduo – estratégias de adaptação adotadas pelo indivíduo 

diante de situação adversas.  
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O elemento comum entre essas teorias é que a violência no namoro está relacionada com 

processos de socialização, ou seja, as pessoas não nascem com genes que determinam que 

elas se tornem autoras ou vítimas de situações de violência no namoro.  

As mais citadas são a teoria de Aprendizagem Social e a feminista, que encontram suporte na 

literatura sobre violência no namoro, mas não dão conta de esclarecer o problema 

completamente (JACKSON, 1999). Além disso, como Minayo (2006) chama atenção, a 

questão da violência requer um olhar interdisciplinar e sistêmico ao considerar a 

complexidade do fenômeno.   

A teoria ecológica, recomendada pela Organização Mundial de Saúde (2002) para o estudo da 

violência, embora pouco utilizada em pesquisas sobre violência entre namorados (ARRIAGA; 

FOSHEE, 2004; BANYARD; CROSS; MODECKI, 2006; ECKHARDT; JAMISON; 

WATTS, 2002; FOSHEE et al., 2001), traz uma proposta mais completa que perpassa as 

demais correntes explicativas ao abarcar a dimensão microssocial onde se inserem variáveis 

ligadas à pessoa, às relações estabelecidas na família e na comunidade, variáveis relacionadas 

ao contexto onde vive e trabalha; e a dimensão macrossocial que, no nosso caso, abordará as 

questões relacionadas à cultura onde o gênero se insere também. Nessa direção a abordagem 

ecológica possibilita essa análise ao adotar a interrelação de todas essas dimensões no modelo 

bioecológico, o último e mais complexo modelo desenvolvido por Bronfenbrenner (2005). 

Na perspectiva bioecológica, Bronfenbrenner (2005) considera que o desenvolvimento 

humano ocorre por meio de processos progressivamente mais complexos de interações 

recíprocas e ativas, entre o ser humano e seu contexto de vida.  

O Processo é o construto fundamental do modelo, definido como uma troca de energia entre a 

pessoa em desenvolvimento e as pessoas, objetos e símbolos no ambiente externo imediato, 

os chamados processos proximais, exemplificados por interações mãe-bebê, como a 

alimentação e o conforto do bebê; as atividades e brincadeiras pais-criança; o monitoramento 

dos pais; as brincadeiras em grupo ou solitárias; a leitura; o aprendizado de novas habilidades; 

o estudo; as atividades esportivas; a realização de tarefas complexas; o planejamento de ações 

e a resolução de problemas. Para ser efetivo o processo proximal deve ocorrer regularmente 

durante um longo período de tempo (BRONFENBRENNER, 2005, p. 6, tradução nossa), 

além disso: 
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A forma, a força, o conteúdo e a direção do desenvolvimento a partir dos processos 

proximais variam sistematicamente como uma função conjunta das características da 

pessoa em desenvolvimento; do ambiente – tanto imediato quanto mais remoto – no 

qual o processo acontece; da natureza das conseqüências ao desenvolvimento; e das 

continuidades e mudanças no ambiente ao longo do tempo, durante a vida, e o 

período histórico no qual a pessoa viveu. 

Por isso, o autor propõe um modelo operacional de pesquisa do desenvolvimento humano que 

permita a investigação simultânea de quatro núcleos dinâmicos e relacionados: o Processo, a 

Pessoa, o Contexto e o Tempo. 

O segundo núcleo do modelo bioecológico, a Pessoa e suas características, são produto e 

produtoras do desenvolvimento. São destacados três tipos de características – denominadas de 

força, recursos e demanda – pela maior capacidade de afetar a direção e o poder dos 

processos proximais ao longo da vida. As características de força são representadas por 

disposições comportamentais ativas que estimulam (ex. curiosidade, resposta a iniciativas de 

outros) ou atrapalham os processos proximais (ex. insegurança, impulsividade) (NARVAZ; 

KOLLER, 2004). 

Os recursos envolvem capacidades, experiências, habilidades e conhecimentos que evoluíram 

ao longo do desenvolvimento, ampliando a efetividade dos processos proximais. De forma 

contrária, têm-se as deficiências (deficiências física e mental, defeitos genéticos e baixo peso 

ao nascer) que limitam ou inibem a integridade funcional do organismo. O terceiro grupo de 

características, as demandas, são atributos pessoais capazes de incitar ou impedir reações do 

ambiente social, favorecendo ou não o desenrolar dos processos proximais (ex. aparência 

física atrativa ou não, comportamento ativo ou passivo) (NARVAZ; KOLLER, 2004). 

O Contexto é o terceiro componente do modelo bioecológico, representado por quatro níveis 

de ambiente articulados como estruturas concêntricas inseridas umas nas outras. Esse meio 

ambiente ecológico formado parte do microssistema representado pelo contexto de atividades, 

papéis sociais e relações interpessoais experienciados face a face, onde operam os processos 

proximais. O mesossistema refere-se ao conjunto de microssistemas que uma pessoa freqüenta 

e nas inter-relações estabelecidas por eles; enquanto o exossistema consiste nos ambientes não 

freqüentados ativamente pela pessoa, mas que exercem uma influência indireta sobre o seu 

desenvolvimento (ex. trabalho dos pais, rede de apoio social). Por fim, os modelos 

institucionais de cultura, como a economia, os costumes e crenças, o estilo de vida, a estrutura 

de oportunidades, os obstáculos e opções no curso da vida e os recursos materiais que 
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influenciam o desenvolvimento da pessoa formam o último nível do contexto, o 

macrossistema (BRONFENBRENNER, 1986). 

O Tempo, quarto componente do modelo, abarca as continuidades e mudanças que se operam 

nos ambientes, nos processos proximais e nas características biopsicológicas da pessoa em 

desenvolvimento ao longo da sua vida e das gerações que a antecederam. É analisado em três 

níveis: microtempo, mesotempo e macrotempo. O microtempo é caracterizado pelas 

continuidades e descontinuidades dos episódios contínuos de processos proximais. O 

mesotempo é relativo à periodicidade (freqüência e regularidade) dos processos proximais 

através de intervalos de tempo maiores, como dias e semanas. O macrotempo refere-se às 

expectativas e aos eventos de mudança na sociedade e no tempo histórico, tanto os relativos à 

geração da qual faz parte a pessoa em desenvolvimento, quanto os concernentes aos eventos 

ocorridos através das gerações (BRONFENBRENNER; MORRIS, 1998 apud NARVAZ; 

KOLLER, 2004). 

Dessa forma, o modelo bioecológico traz uma teoria singular e complexa, na qual o foco 

principal são os processos e as interações, influenciados por características pessoais, 

contextuais e de tempo, que será incorporada ao delineamento da presente pesquisa.              

Na literatura sobre violência no namoro alguns estudos (ARRIAGA; FOSHEE, 2004; 

ECKHARDT; JAMISON; WATTS, 2002; FOSHEE et al., 2001) abordam a teoria ecológica 

– primeiro modelo desenvolvida por Bronfenbrenner (2005), e que deu origem ao modelo 

bioecológico. Entretanto, essas pesquisas avaliam apenas as variáveis individuais ou focam 

em apenas um nível do modelo ecológico. O primeiro trabalho a investigar variáveis de risco 

para a perpetração de violência física ou sexual no namoro em todos os níveis do modelo 

ecológico foi a pesquisa de Banyard, Cross e Modecki (2006). Não foram encontrados estudos 

embasados no modelo bioecológico.                     

4.6 Fatores de risco para a perpetração de violência no namoro 

Fatores de risco para violência no namoro podem ser definidos como “atributos ou 

características que são associadas a uma maior probabilidade de vitimização e/ou 

perpetração” (HOTALING; SUGARMAN, 1990). O conhecimento desses fatores é 

primordial para a interrupção do ciclo de violência por meio de intervenções e tratamentos 

efetivos.  
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Infelizmente, a dificuldade de encontrar consenso na literatura sobre violência no namoro 

também é válida para o estudo dos fatores de risco. Os trabalhos compartilham poucas 

variáveis comuns na investigação sobre fatores de risco ou proteção (HICKMAN; JAYCOX, 

ARONOFF, 2004). Além disso, avaliam poucos fatores de cada vez e, como já mencionado, 

geralmente na ausência de modelos teóricos explicativos. Para Foshee et al. (2001), muitas 

das associações observadas podem ter sido confundidas por outras variáveis associadas tanto 

com o fator estudado como com a violência no namoro e que não foram incluídas nas 

pesquisas. 

A seguir serão apresentadas as variáveis citadas na literatura como possíveis fatores de risco 

para a perpetração de violência física e/ou psicológica no namoro entre adolescentes. De 

acordo com o modelo bioecológico de Bronfenbrenner, as variáveis serão categorizadas como 

fatores relacionados ao processo, à pessoa, ao contexto e ao tempo. 

Dentre os fatores de processo encontra-se a vitimização anterior, seja por violência familiar 

(dos pais, irmãos), outros namorados, na escola, na comunidade onde vive etc. Também inclui 

outras interações interpessoais, como o relacionamento com os pais e com o namorado. 

Rivera-Rivera et al. (2007), em um estudo com 7.960 adolescentes mexicanos, concluiram 

que o resultado mais importante foi o risco observado até 2 vezes maior de perpetração (e 

vitimização) de violência no namoro entre os adolescentes que sofreram violência familiar, 

principalmente se a violência intrafamiliar foi severa. Outros estudos corroboram esse 

resultado (FOSHEE; BAUMAN; LINDER, 1999; FOSHEE et al., 2008; ROSEN; BARTLE-

HARING; STITH, 2001). Méndez e Hernández (2001) observaram que a violência física 

perpetrada pelo pai é mais determinante e, ainda, que o afeto recebido das mães é fator de 

risco para a perpetração de violência no namoro por adolescentes do sexo feminino quando há 

também história de castigo físico imposto pelo pai e testemunho de violência materna contra o 

pai. 

Pesquisa que investigou a experiência passada de violência no namoro, como vítima ou 

perpetrador, como fator de risco para perpetração de violência no namoro atual de 

adolescentes (SEARS; BYERS; PRICE, 2007), verificou que ter sido vítima de violência 

física, psicológica ou sexual em relacionamentos anteriores é fator de risco para a perpetração 

de violência física, psicológica ou sexual no namoro, tanto para homens como para mulheres.  
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Banyard, Cross e Modecki (2006), em uma análise multivariada, observou que para os 

adolescentes do sexo masculino, a variável que melhor explicou a variância de perpetração de 

violência no namoro foi experiência passada de violência física ou sexual. Exposição à 

violência na comunidade também tem sido associada à perpetração de violência no namoro 

entre adolescentes de ambos os sexos (MALIK; SORENSON; ANESHENSEL, 1997; 

O‟KEFEE, 1998), assim como violência na escola (O‟KEFEE, 1998). Para  O‟Keefe (2005) 

tal associação ocorre pelo aumento da aceitação da violência em indivíduos expostos à 

violência na comunidade.  

Características do relacionamento do adolescente com os pais, como proximidade, suporte e 

monitoramento também têm sido associadas com perpetração de violência no namoro 

(BANYARD; CROSS; MODECKI, 2006; PFLIEGER; VAZSONYI, 2006). Variáveis do 

relacionamento com o namorado(a) incluem maiores conflitos no namoro, satisfação com o 

relacionamento (O‟KEEFE, 1997) e comprometimento (BURKE; STETS; PIROG-GOOD, 

1988).  

Os fatores pessoais incluem desde características físicas, como sexo e cor da pele, e 

psicológicas, como autoestima, até atitudes, crenças e opiniões pessoais, como praticar 

religião, consumo de álcool e drogas, envolvimento em transgressões, características como 

autoconfiança, autodeterminação e competência escolar e opiniões sobre a violência. 

A maioria dos estudos sobre violência no namoro relata maior perpetração por parte das 

mulheres (BANYARD; CROSS; MODECKI, 2006; GRAY; FOSHEE, 1997; SHERER; 

SHERER, 2008; SHIFF e ZEIRA, 2005; STRAUS, 2008; STRAUS; RAMIREZ, 2007) com 

relação aos homens. Mas também existem resultados que contradizem essa associação 

(FOSHEE et al., 2008). 

Pesquisas que avaliaram o papel das características demográficas para a violência no namoro 

observaram que adolescentes que não são brancos, considerados como minoria nas amostras 

estudadas, relataram perpetrar significantemente mais violência física moderada e severa, 

comparados aos adolescentes brancos (FOSHEE et al., 2001, 2008). 

Outras variáveis citadas são: características da personalidade como autoestima, depressão, 

resiliência (BIRD; STITH; SCHLADALE, 1991; HOWARD; WANG, 2003a, 2003b; 

O‟KEEFE, 1997); uso e abuso de substâncias (BANYARD; CROSS; MODECKI, 2006; 
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FOSHEE et al., 2001; O‟KEEFE, 1997; RIVERA-RIVERA et al., 2007; SWART et al., 

2002); aceitação do uso da violência (FOSHEE et al., 2008; FOSHEE; BAUMAN; LINDER, 

1999; O‟KEEFE, 1997; SWART et al., 2002); inabilidade de controle da raiva (ECKHARDT; 

JAMISON; WATTS, 2002) e habilidades de comunicação (FOLLETE; ALEXANDER, 1992; 

FOSHEE et al., 2008); e prática de transgressões (RIVERA-RIVERA et al., 2007).  

Como fatores contextuais de risco para a violência no namoro são citados: nível 

socioeconômico, estrutura familiar, escolaridade dos pais, testemunho de violência seja na 

família, principalmente entre os pais, ou na comunidade, apoio social. 

As variáveis demográficas contextuais comumente estudadas são nível socioeconômico 

(O'KEEFE, 1997), estrutura familiar (FOSHEE et al., 2008) e local/condições de moradia 

(FOSHEE, 1996; MALIK; SORENSON; ANESHENSEL, 1997; REUTERMAN; BURCKY, 

1989) e escolaridade dos pais (FOSHEE et al., 2008). 

Uma importante variável, repetidamente citada na literatura, é a exposição a modelos de 

agressão entre parceiros íntimos, principalmente entre os pais, embora os resultados das 

pesquisas sejam inconsistentes. Alguns estudos indicam que adolescentes que testemunham 

violência entre os pais possuem um maior risco de perpetração de violência no namoro 

(FOSHEE; BAUMAN; LINDER, 1999; BERNARD; BERNARD, 1983 apud LEWIS; 

FREMOUW, 2001), outros indicam que o risco é válido apenas para os homens (O‟KEFEE, 

1997; BURKE; STETS; PIROG-GOOD, 1988; KINSFOGEL; GRYCH, 2004). Porém há 

estudos que não encontraram associação (FOLLETTE; ALEXANDER, 1992; RIGGS; 

O‟LEARY, 1996). 

Da mesma forma, testemunhar ou ter conhecimento de violência praticada no namoro de 

amigos é frequentemente associado com perpetrar violência no próprio namoro (KISFOGEL; 

GRYCH, 2004; SWART et al., 2002). Arriaga e Foshee (2004) observaram uma maior 

influência dessa variável do que testemunhar violência entre os pais. Enquanto, dois outros 

estudos confirmaram essa associação apenas para as mulheres (FOSHEE et al., 2001; SEARS; 

BYERS; PRICE, 2007). 

Os fatores relacionados ao tempo incluem a duração do relacionamento, idade de início das 

atividades afetivas e sexuais e número de parceiros. 
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As pesquisas sobre violência no namoro têm constatado que quanto mais envolvidos e 

comprometidos os namorados, o que está relacionado com o a duração do namoro (BURKE; 

STETS; PIROG-GOOD, 1988; O‟KEEFE, 1997), maior o risco de violência no namoro. O 

número de parceiros com que o adolescente já se relacionou afetivamente e/ou sexualmente 

também está relacionado com a violência no namoro (O‟KEFEE, 1997; RIVERA-RIVERA et 

al., 2007). 

A proposta do modelo teórico explicativo para o estudo de fatores associados a violência 

física e psicológica entre namorados adolescentes, tendo como ancoragem a abordagem 

bioecológica de Bronfenbrenner (2005) e a revisão sobre fatores de risco, é apresentada na 

figura 1.   

 

Figura 1. Modelo Conceitual para o Estudo de Fatores de Risco para Perpetração de Violência Física e 

Psicológica no Contexto das Relações de Namoro entre Adolescentes, segundo a Abordagem Bioecológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 MÉTODO 

Este trabalho faz parte de uma pesquisa (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011), realizada em 10 

capitais do Brasil, em maio de 2008, sob a coordenação de pesquisadores do Centro Latino-

Americano de Estudos de Violência e Saúde Jorge Careli – CLAVES/ENSP/FIOCRUZ. Em 

Recife, a pesquisa foi coordenada pelo Laboratório de Estudos em Violência e Saúde – 

LEVES/CPQAM/FIOCRUZ. 

5.1 Área do estudo - o município de Recife  

O estudo foi desenvolvido em escolas das redes pública e privada na cidade do Recife. O 

município do Recife teve população estimada para o ano de 2007 em 1.528.970 habitantes, e 

densidade populacional de 6.982 habitantes por quilômetro quadrado. A taxa de crescimento 

anual do Recife é de 1,02%, sendo, atualmente, um dos maiores pólos de crescimento 

metropolitano do Nordeste. Dentre as características demográficas da cidade do Recife 

destaca-se a população jovem, representando 70% da população de até 39 anos de idade 

(AGÊNCIA ESTADUAL DE PLANEJAMENTO E PESQUISAS DE PERNAMBUCO, 

2008).  

No tocante à renda, registra-se a situação de pobreza e desigualdade social: em 2005, 31,3% 

das famílias do Recife estavam abaixo da linha da pobreza, com renda familiar mensal de até 

meio salário mínimo per capita e cerca de 30% das famílias com meio a um salário mínimo 

per capita. A taxa de alfabetização entre as pessoas com idade igual ou superior a 10 anos foi 

de 89,8% no ano 2005. A média de escolaridade na população com população com mais de 

dez anos foi de 7,5 anos de estudo (AGÊNCIA ESTADUAL DE PLANEJAMENTO E 

PESQUISAS DE PERNAMBUCO, 2008). 

Com relação à morbidade, do total de internações, 9,1% foram por causas externas - quarto 

lugar entre as causas no ano de 2006. A taxa de internação por causas externas variou de 3,9 

internamentos por mil habitantes em 2000 para 6,4 internamentos por mil habitantes em 2006, 

o que representa um aumento de 64,6%. Analisando a mortalidade proporcional, verifica-se 

que causas externas ocupam o terceiro lugar com 15,8%, com alto percentual na população de 

10 a 49 anos, sendo mais expressivo na faixa etária de 15 a 19 anos (87,3%) (BRASIL, 2008).   
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5.2 Delineamento do estudo 

Foi desenvolvido um estudos de corte transversal, ou estudo de prevalência, com um estudo 

de caso-controle aninhado. Esse tipo de desenho permite verificar a freqüência de ocorrência 

dos eventos de saúde numa população, e também investigar possíveis fatores associados, 

embora não sejam o delineamento mais eficiente para se estudar causalidade.  

Entretanto possui como vantagens: rapidez, baixo custo e menor complexidade operacional, 

quando comparados aos estudos de coorte; além do que, sempre que possível, baseiam-se em 

amostras da população geral. As desvantagens consistem em não serem adequados para 

doenças raras ou de pequeno período de duração e na dificuldade de separar causa e efeito, 

porque as medidas de exposição e doença são feitas ao mesmo tempo (ANDRADE; ZICKER, 

1997).  

5.3 População do estudo  

Foi alvo desse estudo a população de adolescentes matriculados no segundo ano de ensino 

médio em escolas públicas e particulares, com idade entre 15 e 19 anos, da cidade do Recife.    

Optou-se por realizar uma amostra de adolescentes matriculados em escolas públicas e 

particulares pelo elevado custo financeiro que significaria contemplar amostras domiciliares 

em várias regiões do país. Tem-se conhecimento de que esta decisão é uma limitante do nosso 

estudo, pois ao fazermos tal escolha, deixamos de fora do universo de adolescentes brasileiros 

que abandonaram o ensino formal, compondo um possível grupo de maior risco social, que 

poderia ter reflexo nas relações de namoro. Todavia, verifica-se que a maioria dos autores 

consultados também vivencia essa limitação, pois a quase totalidade dos trabalhos vem sendo 

realizada no espaço escolar, sobretudo por requererem menores custos operacionais. Para 

garantir a representatividade segundo estratos sócio-econômicos, optou-se por fazer duas 

amostras independentes, contemplando o ensino público (estadual) e o privado. Neste sentido, 

todas as escolas de cada segmento tiveram chance de serem incluídas no estudo. A escolha da 

rede estadual foi baseada na maior representatividade da população de estudo. 

O recorte de alunos no segundo ano foi tomado devido à maior facilidade desse grupo em 

responder a temas mais delicados como o da sexualidade, e por não estarem ainda no último 

ano, etapa em que as escolas têm mais dificuldade em permitir a liberação de período para 
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pesquisa. Só participaram alunos do curso diurno (7 às 19 horas), pois os alunos do curso 

noturno são mais velhos e apresentam características muito distintas. 

5.4 Definição da amostra e tamanho amostral  

O plano amostral do projeto definiu dois estratos, em função da natureza da instituição: 

pública e particular, pois se supõe que a diferença de estrato sócio-econômico pode ser 

considerada uma variável a ser analisada nesse estudo. Adotou-se a amostragem pelas 

proporções de cada estrato, com uma amostra aleatória simples.  

A seleção se deu em múltiplos estágios. Na 1ª etapa foram selecionadas as escolas com 

probabilidade de seleção proporcional à quantidade de alunos do 2° ano; e na 2ª etapa uma 

turma foi selecionada aleatoriamente, dentro da escola, para a aplicação do questionário com 

todos os alunos. O plano amostral foi assim delineado com o objetivo de encontrar menor 

tamanho amostral com maior precisão e poder de inferência para a população envolvida. Os 

dados utilizados para o cálculo se referem ao número de matrículas no 2º ano do Ensino 

Médio do curso diurno no ano de 2006 fornecido pela Secretaria de Educação e Cultura de 

Pernambuco (Quadro 1). 

Quadro1. Dados fornecidos pela Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco, referente ao número de 

matrículas no 2º ano do Ensino Médio do curso diurno no ano de 2006 para a cidade do Recife.  

Rede de Ensino Número de escolas Número de turmas Número de alunos 

matriculados 

Estadual 109 520 22.798 

Federal/municipal 4 196 965 

Particular 106 28 7.813 

 

O tamanho amostral estimado para a cidade de Recife foi de 320 alunos da 2ª série do Ensino 

Médio distribuído igualmente pelos estratos de natureza da escola, ao nível de 99% de 

confiança, erro relativo de 5% e prevalência de 70% para violência (prevalência encontrada 

na amostra de Manaus, primeira cidade a ser pesquisada e que serviu de referência para todo o 

prosseguimento do estudo).  
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5.5 Variáveis estudadas e categorizadas 

 

5.5.1 Variáveis dependentes  

 

a) Co-ocorrência de violência física e psicológica: relato de perpetração de agressão física e 

psicológica contra um namorado(a), no último ano. 

b) Cronicidade de violência física: relato de perpetração de agressão física crônica contra um 

namorado(a), no último ano. 

 

As variáveis dependentes serão analisadas segundo os padrões de direcionalidade (ambos 

perpetram ou somente o homem ou somente a mulher) e serão operacionalizadas de acordo 

com os critérios descritos na análise dos dados. 

5.5.2 Variáveis independentes 

De acordo com a literatura pesquisada, serão abordadas as variáveis citadas como fatores de 

risco para violência física e psicológica no namoro. Todas as variáveis, segundo as dimensões 

do Modelo Bioecológico de Bronfenbrenner (2001), são listadas a seguir. 

a) Fatores de Processo  

- Sofrer violência na escola. 

- Sofrer violência na comunidade. 

- Sofrer violência da mãe (verbal, física leve/severa).  

- Sofrer violência do pai (verbal, física leve/severa).  

- Sofrer violência entre irmãos (psicológica, física). 

- Sofrer violência nas relações anteriores (verbal, física, sexual).  

- Sofrer violência sexual na escola/comunidade. 

- Sofrer violência sexual dos pais. 

- Monitoramento dos pais: acompanhamento e supervisão dos pais.  

- Importância atribuída ao namorado(a).   

 

b) Fatores Pessoais  

- Cor da pele autoreferida como branca, ou não branca. 

- Religião: praticar ou não alguma religião. 
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- Álcool: já ter consumido álcool até se embriagar. 

- Drogas: já ter consumido maconha, cocaína, crack ou ecstasy. 

- Autoconfiança: acreditar que vai conseguir terminar os estudos. 

- Autodeterminação: defender idéias e opiniões com amigos e namorado(a).  

- Autoestima: baixa ou alta. 

- Crenças: opinião pessoal acerca de agressões contra namorado(a), pancadaria entre casais a 

agressão a prostitutas e homossexuais.  

- Aceitação da violência como forma de resolução de conflitos no namoro. 

- Competência escolar: desempenho autoreferido quanto a notas escolares e participação na 

escola. 

- Transgressão: praticar atos de transgressão leve, moderada ou grave. 

 

c) Fatores de Contexto  

- Nível socioeconômico. 

- Arranjo familiar: pertencer a família nuclear ou não.  

- Escolaridade de pai e mãe . 

- Testemunho de violência na comunidade.   

- Testemunho de violência entre os pais (psicológica e física). 

 

d) Fatores relacionados ao Tempo  

- Duração do relacionamento: menos de 1 semana, entre 1 semana a 1 mês, de 1 a 6 meses, 

de 6 a 11 meses, de 1 a 2 anos, de 3 a 7 anos.  

- Número de parceiros que ficou/namorou, transou. 

- Idade que começou a ficar/namorar/transar. 

- Ter praticado violência nas relações anteriores (verbal, física, sexual). 

5.6 Instrumentos de coleta 

O instrumento elaborado pela equipe de pesquisadores do CLAVES, consistiu de um 

questionário fechado de autopreenchimento, que foi pré-testado (ANEXO A). O questionário 

é extenso, composto por várias questões isoladas e escalas, discriminadas em blocos e 

descritas a seguir.  
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Bloco 1. Características sócio-demográficas: sexo, idade, cor da pele, religião, escolaridade 

dos pais. Além de: 

- estrutura familiar agregada: pai e mãe vivendo juntos com a criança; pai e madrasta ou 

mãe e padrasto; só com um dos pais; sem pai e sem mãe;  

- nível sócio-econômico das famílias: através do critério de classificação econômica da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

EMPRESAS DE PESQUISA, 2010) chamado Critério Brasil e  usado  na  pesquisa  de 

mercado em geral. Funciona como um estimador para a capacidade de consumo, a partir 

da tabulação de onze indicadores-chave: televisão a cores, videocassete, rádio, banheiro, 

automóvel, empregada mensalista, aspirador de pó, máquina de lavar roupas, geladeira 

sem freezer, geladeira duplex ou freezer, e grau de instrução do chefe da família. Este 

critério tem alta correlação com a renda familiar. Ao focalizar a presença de bens de 

consumo duráveis, toma como foco a capacidade de consumo das famílias brasileiras, 

deixando de lado fatores como o capital cultural, determinantes na estruturação do espaço 

social.   

Bloco 2.  Atributos individuais e próprios da juventude como participar de atividades em 

grupo e ter se apaixonado, além das seguintes questões.   

- Auto-estima, aferida pela escala de Rosenberg (1989). É um instrumento amplamente 

utilizado e conhecido internacionalmente. Essa escala foi padronizada em uma população 

de 5.024 adolescentes em 10 escolas públicas selecionadas de Nova York, obtendo alto 

coeficiente de confiabilidade (0.92). É uma medida com 10 itens designados a avaliar 

globalmente a atitude positiva ou negativa de si mesmo. Pode ser usada para adultos e 

adolescentes, obtendo uma alta consistência interna. As opções de resposta variam em 4 

tipos: concordo totalmente, concordo, discordo, discordo totalmente. Uma elevada auto-

estima é indicada por um escore alto. A versão utilizada nesta pesquisa relatório foi 

adaptada no Brasil por Avanci et al. (2007). 

- Uso de droga pelo jovem no último ano, categorizado como ausência ou presença de 

pelo menos um dos seguintes comportamentos: consumo  de bebida  alcoólica até se 

embriagar  ou sentir-se bêbado (ficar de “porre”); usar maconha, cocaína, “crack”, ou 

pasta de coca, remédio para emagrecer, calmante/tranqüilizante, anabolizante (“bomba 

para ficar forte”). As opções de resposta são: muitas vezes, poucas vezes e nunca.  



43 

 

 

Bloco 3. Contempla a relação com pares e pessoas da escola, a vivência na escola e 

comunidade e o desempenho escolar. Foram aferidos itens sobre competência escolar (notas 

escolares, participação na escola) e testemunhar alguns eventos na escola/comunidade em que 

vive, como: ver pessoas: puxando fumo/usando drogas, serem agredidas fisicamente, 

vendendo/comprando drogas, sendo presas, sacarem arma para outras, levando tiro, serem 

esfaqueadas, seqüestradas ou mortas. Outros testemunhos indagados foram ver o corpo de 

alguém assassinado, roubos com arma de fogo e arrombamentos. Outras variáveis são 

investigadas neste bloco.   

- Violência na escola e na localidade como proposto pela ONU em pesquisas sobre 

violações auto-assumidas (self reported offenses). No Brasil, vem sendo empregado pelo 

Instituto Latino-Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento 

do Delinqüente - ILANUD/ONU (KAHN et al., 1999). Cada qual compõe um indicador 

de violência, composto por 8 itens, que avalia se o jovem já sofreu violência nesses  

espaços  sociais através  de humilhação, ameaça,  agressão, se já teve danificado alguma 

coisa sua, se já conviveu com pessoas que carregam armas brancas ou de fogo, se já foi 

furtada e roubada. Em estudo anterior com esses indicadores (ASSIS; PESCE; AVANCI, 

2006), a violência na escola mostrou α de Cronbach de 0,4238, ICC de 0,6342. A 

violência na localidade apresentou alpha de 0,4596 e ICC de 0,6992.  

- Jovem transgressor: também faz parte dos instrumentos sobre violações auto-assumidas 

do ILANUD/ONU (KAHN et al., 1999). É constituído por nove questões dicotômicas 

(sim/não) sobre atos praticados no último ano: falsificar a assinatura de alguém em 

documentos, danificar de propósito objetos alheios, agredir alguém severamente, 

humilhar alguém mostrando superioridade, tomar parte de uma briga na qual um grupo 

de amigos luta contra outro grupo, portar arma branca, portar arma de fogo, furto 

(apropriar-se de um objeto sem conhecimento do seu dono) e roubo (apropriar-se de um 

objeto de alguém à força). Em trabalho anterior (ASSIS; AVANCI, 2004) obteve-se α de 

Cronbach de 0,7 e ICC de 0,4.   

- Representação de violência.  Foram indagadas questões sobre como avalia algumas 

ações: humilhar namorada (o), agredir namorado (a), pancadaria entre casais, agredir 

prostitutas e homossexuais. As opções de resposta são: muito grave, grave e não é grave.  

Bloco 4. Experiências de “ficar”/namorar, idade em que começou a namorar e a ficar, número 

de pessoas que namorou/ficou, tipos de relação de ficar/namorar, experiência de transar, 
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número de pessoas com quem transou, transar com pessoas de mesmo/diferente sexo. Em 

relação a autodeterminação na relação afetiva perguntou-se: defender idéias com pessoas com 

quem fica/namora e contribuir para diálogo/respeito na  relação com parceiros. Definição de 

um(a) parceiro(a) (atual ou mais recente namorado) para responder as  seguintes perguntas: 

idade do parceiro(a), duração deste relacionamento, freqüência com que brigavam, 

importância deste parceiro, se é atual ou ex-parceiro.   

-  Violência entre namorados: Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – 

CADRI (WOLFE et al., 2001). Utilizada para avaliar a violência nos relacionamentos 

afetivos entre adolescentes. Foi realizada a adaptação transcultural desta escala para a 

língua portuguesa (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011). É uma escala com 70 itens; 25 

aferem violência sofrida, 25 violência perpetrada e 20 são itens que distraem o jovem da 

ênfase no tema da violência, não fazendo parte da análise da escala. A CADRI afere os 

abusos: físico, sexual, verbal/emocional e relacional, além dos comportamentos 

ameaçadores no relacionamento amoroso entre adolescentes. Cada pergunta da escala é 

duplicada, indagando sobre o comportamento do jovem enquanto perpetrador da ação e 

como vítima da mesma. As opções de resposta são: 0-nunca, 1-raramente, 2-algumas 

vezes e 3-frequentemente.  A escala deve ser respondida baseada em um único 

relacionamento estabelecido nos últimos 12 meses.  

-  Violência em relacionamentos anteriores: freqüência  de agressões verbal, física e 

sexual sofridas e perpetradas.  

Bloco 5. Engloba o relacionamento familiar como monitoramento dos pais e a violência na 

família:  

- Violência familiar dos pais contra os filhos foi mensurada pela Escala Tática de 

Conflitos (Conflict Tactics Scale - STRAUS, 1979). A CTS original em inglês tem sido 

investigada desde sua concepção e vários estudos apontam para uma baixa taxa de 

recusa; boa confiabilidade; e validade do tipo concorrente, de constructo, e de 

conteúdo. Consiste de uma lista de ações que pode tomar um membro da família 

quando em conflito com outro. Foi desenvolvida a partir de análise fatorial, cobrindo 

três táticas de conflito: argumentação (uso de discussão racional e argumentação), 

agressão verbal (xingar ou insultar, ficar emburrado, chorar, fazer coisas para irritar, 

destruir, bater ou chutar objetos) e violência (jogar objetos sobre  o pesquisado, 
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empurrar, dar tapas ou bofetadas, murros, chutar, bater ou tentar bater com objetos, 

espancar, ameaçar ou realmente usar armas de fogo ou faca). Esta última costuma ser 

avaliada em violência menor (três primeiros itens) e violência severa. Um item positivo 

em cada uma das sub-escalas é considerado um caso. Foi validada para a população 

brasileira (MORAES; HASSELMANN; REICHENHEIM, 2002).   

- Violência entre irmãos: atos como agressões a ponto de se machucarem, xingar ou 

humilharem um aos outros. 

- Violência entre pais: atos como agressões a ponto de se machucarem ou humilharem 

um aos outros. 

- Violência sexual: se a relação com os pais já envolveu alguma experiência sexual; se 

já sofreu agressão sexual na escola/comunidade. 

5.7 Coleta dos dados 

Foi realizado inicialmente um contato com a direção ou coordenação de cada uma das escolas. 

Este primeiro contato teve como objetivo agendar data e horário de visita dos pesquisadores à 

instituição de ensino para aplicação dos questionários e explicar os termos da pesquisa, a 

garantia do anonimato dos alunos participantes e a seriedade do trabalho. Também neste 

momento foi entregue a carta de anuência da Secretaria de Educação e Cultura de 

Pernambuco, juntamente com uma carta de apresentação da pesquisa, para ciência e apoio da 

direção/coordenação de cada escola. 

Houve pronta aceitação da pesquisa por parte da direção de todas as escolas públicas e 

particulares, inclusive com muitas manifestações de entusiasmo e de reconhecimento da 

importância do estudo. A direção/coordenação das escolas determinou o horário mais 

oportuno para a aplicação do questionário que tem duração média de 60 minutos. 

Num segundo momento, foi realizada a visita para aplicação do questionário aos alunos 

presentes nas turmas sorteadas. Os questionários foram aplicados por uma equipe de 4 

pessoas (2 pesquisadores do CLAVES e 2 do LEVES) que forneciam uma breve explicação 

sobre o preenchimento do questionário e permaneciam na sala de aula durante todo o 

processo. Algumas ilustrações em cartolina eram afixadas na parede para melhor 

compreensão do questionário por parte dos alunos.  
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Não houve nenhuma recusa de aluno em participar da pesquisa. A amostra obtida foi de 355 

adolescentes, sendo que 53 foram excluídos de acordo com os critérios: idade não informada e 

nunca ter “ficado” ou namorado. De forma que a amostra final para análise é de 302 

adolescentes, sendo 133 da rede de ensino público e 169 do ensino privado. 

O estudo de confiabilidade teste-reteste foi realizado a fim de avaliar o instrumento utilizado e 

garantir a qualidade do processo de aferição. Para tanto, a aplicação dos questionários foi 

repetida, 14 dias após a primeira aplicação, em duas das turmas selecionadas.  

O estudo de confiabilidade teste-reteste da CADRI, para a pesquisa nas dez capitais, obteve 

ICC que varia entre 0,366 e 0,659 para violência sofrida e entre 0,471 e 0,701 para violência 

perpetrada (considerados os resultados de forma contínua). Os índices de correlação 

intraclasse (ICC) encontrados indicam estabilidade teste-reteste satisfatória, segundo critério 

descrito por Szklo e Nieto (2000), já que apresentam valores acima de 0.4. Somente a ameaça 

sofrida foi considerada com baixa reprodutibilidade (<0.4).  

5.8 Processamento e plano de análise dos dados 

O processamento dos dados foi realizado pela equipe do CLAVES, de forma sistematizada. O 

banco de entrada de dados foi criado no programa EpiData 3.1, cumprindo quatro rigorosas 

etapas durante o processamento: codificação, dupla digitação de todos os questionários, crítica 

e análise. 

Posteriormente, o banco gerado foi submetido a novos procedimentos de crítica pela equipe 

do LEVES, a fim de verificar possíveis erros de digitação e detecção de inconsistências no 

banco. Finalizada a etapa de processamento de dados, toda a informação obtida foi convertida 

para o pacote estatístico Statiscal Package for the Social Sciences (SPSS 17.0), já que este 

oferece recursos mais ricos para a análise dos dados. 

A etapa seguinte consistiu na análise dos dados quantitativos, que foram inicialmente 

analisados através da estatística descritiva (freqüência absoluta e relativa, segundo o sexo, e 

cruzamento de variáveis).  

Todas as análises estatísticas incorporaram: o peso amostral, a fim de que fossem corrigidas 

as estimativas pontuais (como, por exemplo, os percentuais) e o desenho amostral, visando 

corrigir as estimativas de variância. Essa opção deveu-se à menor estimativa de variância, 
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característica dos desenhos amostrais conglomerados, em comparação com os testes 

estatísticos normalmente utilizados em amostra aleatória simples. As análises foram feitas 

com o pacote de análise para amostra complexa do software SPSS 17.0. 

5.8.1 Operacionalização da co-ocorrência 

Para o estudo da co-ocorrência, a variável dependente consistiu da perpetração de violência 

física e psicológica concomitantemente. Nessa análise foi considerado caso a presença de um 

ou mais itens afirmativos de perpetração de violência física e psicológica, independentemente 

da frequência.  

Os dados foram analisados através da estatística descritiva (freqüência absoluta e relativa de 

violência física, psicológica e co-ocorrência, segundo o sexo).  Para identificar a associação 

entre as variáveis independentes e violência psicológica e co-ocorrência, foi realizada a 

análise univariada. Foi utilizado o teste do qui-quadrado, quando indicado, com nível de 

significância de 20% para selecionar as variáveis para o modelo multivariado de regressão 

logística. A seleção de variáveis dentro da análise multivariada foi realizada utilizando o 

algorítimo Forward Stepwise, com probabilidade de entrada no modelo de 5%. 

5.8.2 Operacionalização da cronicidade 

Foram utilizadas as respostas da CADRI relativas a atos de violência física perpetrados contra 

o parceiro nos últimos 12 meses, segundo a frequência com que foi praticada nesse período, e 

agrupadas pelo padrão da escala: nunca; raramente (ocorreu 1 ou 2 vezes); às vezes (ocorreu 

entre 3 a 5 vezes); e sempre (ocorreu 6 vezes ou mais).  

Para cada um dos quatro itens referentes à violência física perpetrada (jogar algo sobre o 

parceiro(a); bater, chutar ou dar um soco; dar um tapa/puxar cabelo; empurrar ou sacudir), foi 

atribuído peso 0, 1, 2 ou 3 para as respostas “nunca”, “raramente”, “às vezes” e “sempre”, 

respectivamente. A cronicidade foi calculada a partir da soma dos escores assim mensurados, 

utilizando-se a mediana como ponto de corte para a cronicidade, baseado no estudo de Straus 

e Ramirez
3
. Dessa forma, foram criados três grupos: “violência crônica” (total da soma igual 

ou maior que 3), “violência ocasional” (total da soma entre 1 e 2) e “ausência de violência” 

(total da soma zero); esse último foi utilizado como referência na análise. 
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Para o total da amostra estudada, de 302 adolescentes, foram realizadas análises de estatística 

descritiva (frequência de violência física crônica e ocasional). Para identificar a associação 

entre as variáveis independentes e violência física crônica e ocasional, foram selecionados 

aleatoriamente 60 controles e todos os casos dentro da amostra. Inicialmente, foi realizada a 

análise univariada e utilizado o teste do qui-quadrado, quando indicado, com nível de 

significância de 20% para selecionar as variáveis para o modelo multivariado de regressão 

logística multinomial. A seleção de variáveis dentro da análise multivariada foi realizada 

utilizando o algorítimo Forward Stepwise, com probabilidade de entrada no modelo de 10%.  

 

5.8.3 Operacionalização da direcionalidade 

Foi criada uma variável dicotômica para cada tipo de violência (geral, física, 

verbal/emocional, ameaça e relacional), sendo considerado caso o adolescente que relatou ter 

sofrido (vitimização) ou ter perpetrado (perpetração) pelo menos um ato de violência da 

escala. Utilizou-se o conceito de violência bidirecional, quando o adolescente respondeu ter 

perpetrado e ter sofrido violência em um mesmo relacionamento, sugerindo que ambos os 

parceiros agem com violência. Os dados foram analisados através do indicador de prevalência 

(número de casos de perpetração e/ou de vitimização dividido pela amostra total do estudo), 

segundo o sexo.  

5.9 Aspectos éticos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Nacional de Saúde 

Pública Sérgio Arouca (ANEXO B). Autorização para a pesquisa também foi dada por escrito 

pela Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco. A direção das escolas envolvidas e os 

alunos que participaram da investigação assinaram um termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (ANEXOS C e D), conforme preconizado na Resolução 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde, que normaliza as pesquisas com seres humanos.    
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6 ARTIGO 1 - Co-ocorrência de violência física e psicológica entre namorados 

adolescentes do Recife, Brasil: prevalência e fatores associados 

 

 

O primeiro artigo da tese, com o título “Co-ocorrência de violência física e psicológica entre 

adolescentes namorados do Recife, Brasil: prevalência e fatores associados” foi aceito para 

publicação na Revista Ciência e Saúde Coletiva e está publicado on-line no endereço: 

http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/artigos/artigo_int.php?id_artigo=8926.  
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e na redação do trabalho.  

 

Resumo 

Os objetivos foram estimar a prevalência de perpetração de violência física e psicológica entre 

adolescentes namorados de Recife, identificar fatores associados e a co-ocorrência de ambos 

os tipos de violência. Participaram do estudo 302 adolescentes de escolas públicas e 

particulares, com idade entre 15 e 19 anos, que tiveram algum relacionamento amoroso no 

último ano e esses preencheram o questionário. Foram realizadas análise univariada e 

regressão logística e todas as análises estatísticas incorporaram o peso amostral e o desenho 

da amostra complexa. A prevalência de violência física foi de 19,9%, de 82,8% para violência 

psicológica e de 18,9% para a co-ocorrência de violência física e psicológica. Os adolescentes 

que vivenciaram violência na comunidade e em relacionamentos de mais de um ano de 

duração apresentaram maiores chances de perpetrar violência psicológica. Enquanto, sofrer 

violência física do pai, entre irmãos e em namoros anteriores, além de ter perpetrado violência 

verbal em relacionamentos anteriores, foram variáveis que aumentaram a chance de 
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perpetração de violência física e psicológica no namoro. Conclui-se que a violência 

psicológica e a co-ocorrência de violência física e psicológica possuem uma dinâmica distinta 

da violência física no namoro.  

Palavras-chave: adolescentes, violência, fatores de risco. 

Abstract 

Objectives were to assess the prevalence of physical and psychological dating violence among 

adolescents from Recife, Brazil, to identify associated factors and the co-occurrence of both 

violence types. Adolescents in public and private school, participated of the study filling out 

the questionnaire. Only data of 302 adolescents with age between 15 and 19 years and that 

had any dating relationship in the last year were included. Univariate and multivariate logistic 

regression statistical analysis were performed and all entered the sample weight and the 

complex sample design. The prevalence of perpetration of physical violence was 19,9%, 

82,8% for psychological violence and 18,9% for the co-occurrence of physical and 

psychological violence. Teenagers who have experienced violence in the community and who 

were in dating relationships of more than one year duration were more likely to perpetrate 

psychological violence. For the co-occurrence of physical and psychological violence, the 

variables that increased the chance of perpetration were: to suffer father's physical violence, 

violence among siblings, to suffer physical dating violence in previous relationships and 

perpetration of verbal violence in previous relationships. It is concluded that psychological 

violence and co-occurrence of physical and psychological violence have a distinct dynamics 

of physical violence in dating relationships.   

Keywords: adolescents, violence, risk factors. 

Introdução 

O estudo da violência nas relações afetivo-sexuais de jovens e adolescentes (namoro, ficar) 

deriva das pesquisas sobre a violência contra a mulher nas relações entre parceiros íntimos na 

vida adulta, que tiveram início a partir do esforço do movimento feminista em denunciar a 

violência doméstica na década de 1970. Atualmente, sabe-se que a violência nas relações 

afetivo-sexuais de jovens e adolescentes, além de representar um potencial precursor da 

violência entre parceiros íntimos na fase adulta
1
, tem especificidades próprias da faixa etária e 

é tão grave quanto essa, em termos de prevalência, lesões e danos psicológicos à vítima; e, 

portanto, deve ser estudada independentemente 
2
. 
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Usualmente denominada violência no namoro (dating violence, courtship violence, violence 

amoureuse), a violência nas relações íntimas de adolescentes inclui agressão física, abuso 

psicológico e sexual. Jovens e adolescentes de ambos os sexos podem ser vítimas e/ou 

perpetradores da violência, mas, geralmente têm dificuldade em reconhecer a violência como 

tal
3
 e raramente procuram ajuda

4,5
. 

As pesquisas que abordam as relações de namoro de adolescentes apontam sempre altas 

prevalências de violência, mas que apresentam ampla variação, em torno de: 10%
6
, 15%

7,8
, 

20%
9
, 40%

10,11
, 80%

12,13
. A disparidade nos dados de prevalência é frequentemente atribuída 

à utilização de diferentes metodologias e à ausência de um padrão conceitual
14

. Em pesquisa 

realizada em jovens universitários de 32 nações, incluindo o Brasil, 17% a 49% deles 

relataram ter agredido fisicamente o parceiro no último ano, com média de 29%. A 

prevalência de agressões físicas mais severas, como esmurrar, estrangular e agredir com 

armas foi em média 10%
15

. 
 

Na maioria dos estudos o foco tem sido principalmente para a violência física, enquanto há 

uma atenção muito limitada à agressão psicológica ou sexual
16

. Mesmo quando variadas 

formas de violência são avaliadas, essas têm sido abordadas isoladamente uma das outras, ou 

então são estudadas como uma questão única. Dessa forma, pouca visibilidade é dada ao 

fenômeno denominado de polivitimização ou co-ocorrência da violência, entendido pela 

existência de vitimização ou de perpetração, respectivamente, simultânea de mais de um tipo 

de violência – física, psicológica ou sexual
17,18

. 

Os poucos estudos que abordaram violência física e psicológica no namoro sugeriram sua 

associação
19,20

, onde a violência psicológica pode ser um indicador de violência física 

simultânea ou longitudinalmente
20

. Sears, Byers e Price
18

 avaliaram a co-ocorrência de 

violência física, psicológica e sexual, e observaram que 19% dos garotos e 26% das garotas 

relataram ter feito uso de pelo menos duas formas de violência. 

O conhecimento dos fatores de risco para a violência no namoro é primordial para a 

interrupção do ciclo de violência por meio de intervenções e tratamentos efetivos. 

Infelizmente, a dificuldade de encontrar consenso na literatura sobre violência no namoro 

também é válida para o estudo dos fatores de risco. Os trabalhos compartilham poucas 

variáveis comuns na investigação sobre fatores de risco ou proteção
21

. Além disso, avaliam 

poucos fatores de cada vez e, geralmente, na ausência de modelos teóricos explicativos. Para 
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Foshee et al.
22

, muitas das associações observadas podem ter sido confundidas por outras 

variáveis associadas tanto com o fator estudado como com a violência no namoro e que não 

foram incluídas nas pesquisas. 

Embora exista uma vasta literatura internacional sobre a violência no namoro, no Brasil 

apenas recentemente o tema tem despertado o interesse da comunidade científica
23,24

. A 

pouquíssima produção nacional sobre o assunto e a inadequação em utilizar dados de outros 

países e de diferentes culturas alertam para a necessidade de estudos que investiguem a 

prevalência, os fatores associados e as especificidades da violência no namoro em 

adolescentes e jovens brasileiros. 

O presente estudo teve como objetivos estimar a prevalência de violência física e psicológica 

entre namorados adolescentes de Recife, assim como identificar seus fatores associados e a 

co-ocorrência de ambos os tipos de violência investigados. 

Método 

Esta pesquisa é um recorte de um projeto de delineamento transversal, realizado em 10 

capitais do Brasil no ano de 2008, do qual neste trabalho somente os dados referentes à cidade 

do Recife serão apresentados 
24

. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Protocolo de Pesquisa CEP/ENSP n
o
 

07/08). Autorização para a pesquisa também foi dada por escrito pela Secretaria Estadual de 

Educação de Pernambuco. A direção das escolas envolvidas e os alunos que participaram da 

investigação assinaram um termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme 

preconizado na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que normaliza as 

pesquisas com seres humanos.    

Foi alvo desse estudo a população de adolescentes matriculados no segundo ano de ensino 

médio de escolas públicas (estaduais) e particulares, com idade entre 15 e 19 anos, da cidade 

do Recife.  

O recorte de alunos no segundo ano foi tomado devido à maior facilidade desse grupo em 

responder a temas mais delicados como o da sexualidade, e por não estarem ainda no último 

ano, etapa em que as escolas têm mais dificuldade em permitir a liberação de período para 
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pesquisa. Só participaram alunos do curso diurno (7 às 19 horas), pois os alunos do curso 

noturno são mais velhos e apresentam características muito distintas. 

O plano amostral definiu dois estratos, em função da natureza da instituição: pública e 

particular, para garantir a representatividade segundo estratos sócio-econômicos. Adotou-se a 

amostragem pelas proporções de cada estrato, com uma amostra aleatória simples. A seleção 

se deu em múltiplos estágios. Na 1ª etapa foram selecionadas as escolas com probabilidade de 

seleção proporcional a quantidade de alunos do 2° ano; e na 2ª etapa uma turma foi 

selecionada aleatoriamente, dentro da escola, para a aplicação do questionário com todos os 

alunos. O plano amostral foi assim delineado com o objetivo de encontrar menor tamanho 

amostral com maior precisão e poder de inferência para a população das cidades envolvidas
25

. 

O tamanho amostral estimado para a cidade de Recife foi de 320 alunos da 2ª série do ensino 

médio distribuído igualmente pelos estratos de natureza da escola, ao nível de 99% de 

confiança, erro relativo de 5% e prevalência de 70% para violência (prevalência encontrada 

na amostra de Manaus, primeira cidade a ser pesquisada e que serviu de referência para todo o 

estudo). Os dados utilizados para o cálculo se referem ao número de matrículas no 2º ano do 

ensino médio do curso diurno no ano de 2006 fornecido pela Secretaria de Educação e Cultura 

de Pernambuco. 

Não houve nenhuma recusa de aluno em participar da pesquisa. A amostra obtida foi de 355 

adolescentes, sendo que 53 foram excluídos de acordo com os critérios: idade não informada e 

nunca ter “ficado” ou namorado. De forma que a amostra final para análise foi de 302 

adolescentes, sendo 133 da rede de ensino público e 169 do ensino privado. 

O instrumento, elaborado pela equipe de pesquisadores do Centro Latino-Americano de 

Estudos de Violência e Saúde Jorge Careli (CLAVES), consistiu de um questionário fechado 

de autopreenchimento, que foi pré-testado.  

Utilizou-se o Conflict in Adolescent Dating Relationship Inventory – CADRI
8
 para avaliar a 

violência nos relacionamentos afetivos dos adolescentes (independentemente da idade do 

parceiro/a), por ser uma escala criada especificamente para o universo de adolescentes e 

adaptada para língua portuguesa
24

. É uma escala com 70 itens, dos quais 25 aferem violência 

sofrida, 25 referem-se a violência perpetrada e 20 são itens que distraem o jovem da ênfase no 

tema da violência, não fazendo parte da análise da escala. A CADRI afere cinco formas de 
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violência presentes no relacionamento amoroso entre adolescentes: a) física; b) sexual; c) 

psicológica, discriminada em três sub-tipos: ameaças, verbal/emocional e relacional. Neste 

trabalho, os itens da escala que aferem violência sexual não foram utilizados.  

Na escala CADRI adaptada para a língua portuguesa
24

, os índices de correlação intraclasse 

(ICC) encontrados para a violência perpetrada indicam estabilidade teste-reteste satisfatória, 

segundo critério descrito por Szklo e Nieto
26

, com valores acima de 0.4: 0,497 (IC 95% 

0,422-0,566) para violência física, 0,459 (IC 95% 0,381-0,531) para ameaças, 0,497 (IC 95% 

0,421-0,566) para violência relacional e 0,701 (IC 95% 0,637-0,754) para violência verbal. A 

análise do Alpha de Cronbach na amostra revelou boa consistência interna para a maioria das 

violências, com exceção da violência relacional que apresenta uma consistência interna mais 

reduzida. Vale destacar que apenas 3 itens compõem a violência relacional, o que pode influir 

nos resultados obtidos: 0,819 para violência física perpetrada; 0,691 para ameaça perpetrada; 

0,539 para violência relacional perpetrada; 0,844 para violência verbal emocional perpetrada. 

As variáveis perpetração de violência psicológica e perpetração de violência física e 

psicológica concomitantemente, chamada de co-ocorrência foram consideradas dependentes 

no estudo. A presença de violência foi considerada quando existiram um ou mais itens 

afirmativos de perpetração de violência.  

Como variáveis independentes, outras questões foram aferidas para contextualizar as relações 

de violência nas relações íntimas de adolescentes. As questões foram agrupadas segundo as 

dimensões do modelo bioecológico de Bronfrebrenner
27

, listadas a seguir. 

a) Fatores de processo: violência na escola e violência na comunidade
28

; ter sofrido violência 

verbal e física da mãe, ter sofrido violência verbal e física do pai (Conflict Tactics Scale
29

); já 

ter brigado com irmãos a ponto de se machucarem; ter sofrido violência verbal, física e sexual 

em relacionamentos anteriores; monitoramento dos pais; e importância atribuída ao 

namorado(a). 

b) Fatores pessoais: sexo; cor da pele; religião; uso de álcool; uso de drogas; autoestima 

(escala de Rosenberg, 1989 adaptada por Avanci et al.
30

); desempenho escolar; aceitação da 

violência feminina no namoro; aceitação da violência masculina no namoro. 
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c) Fatores de contexto: arranjo familiar; extrato socioeconômico (escala ABEP
31

); 

escolaridade da mãe; testemunho de violência na comunidade; testemunho de violência 

psicológica entre os pais; testemunho de violência física entre os pais. 

d) Fatores relacionados ao tempo: duração do relacionamento; idade que começou a ficar, 

namorar e transar; ter praticado violência verbal nos relacionamentos anteriores; ter praticado 

violência física nos relacionamentos anteriores. 

Todas as análises estatísticas incorporaram: o peso amostral, a fim de que fossem corrigidas 

as estimativas pontuais (como, por exemplo, os percentuais) e o desenho amostral, visando 

corrigir as estimativas de variância. Essa opção deveu-se à menor estimativa de variância, 

característica dos desenhos amostrais conglomerados, em comparação com os testes 

estatísticos normalmente utilizados em amostra aleatória simples. As análises foram feitas 

com o pacote de análise para amostra complexa do software SPSS 17.0. 

Os dados foram analisados através da estatística descritiva (freqüência absoluta e relativa de 

violência física, psicológica e co-ocorrência, segundo o sexo).  Para identificar a associação 

entre as variáveis independentes e violência psicológica e co-ocorrência, foi realizada a 

análise univariada. Foi utilizado o teste do qui-quadrado, quando indicado, com nível de 

significância de 20% para selecionar as variáveis para o modelo multivariado de regressão 

logística. A seleção de variáveis dentro da análise multivariada foi realizada utilizando o 

algorítimo Forward Stepwise, com probabilidade de entrada no modelo de 5%. 

Resultados  

Do total de 302 adolescentes que participaram do estudo, 56,3% eram do sexo feminino e a 

maioria se considerava de cor branca (41,7%) ou parda (37,3%). A maior parte da amostra foi 

composta de estudantes da rede de ensino privado (56,0%) e representantes dos extratos 

sociais A e B (54,1%). Com relação à escolaridade de pai e mãe, observou-se um percentual 

mínimo de analfabetismo (0,7% e 2,4%, respectivamente), com 45,6% dos pais e 39,7% das 

mães tendo cursado o ensino médio. A maioria dos adolescentes (74,0%) afirmou praticar 

alguma religião. 

Sessenta adolescentes (19,9%) relataram perpetrar violência física contra os seus parceiros, 

sendo 37 meninas (21,8%) e 23 meninos (17,4%). Para violência psicológica, a prevalência de 
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perpetração foi de 82,8%, sendo 80,6% no sexo feminino e 85,6% no sexo masculino. A 

prevalência de co-ocorrência de violência física e psicológica foi de 18,9%, com 20,6% para o 

sexo feminino e 16,7% para o sexo masculino. Para todas as prevalências, a diferença entre os 

sexos não foi significante, com p>0,05. 

As tabelas 1 a 4 apresentam os resultados da associação entre violência (psicológica e co-

ocorrência de física e psicológica) com variáveis independentes na análise univariada, 

segundo as dimensões do modelo bioecológico. As variáveis que apresentaram associação 

com violência psicológica, com p≤0,20, foram: violência na escola, violência na comunidade, 

ter sofrido violência verbal da mãe, ter sofrido violência verbal do pai, ter sofrido violência 

física do pai, ter sofrido violência verbal em relacionamentos anteriores, importância atribuída 

ao namorado(a), uso de álcool, aceitação da violência masculina no namoro, escolaridade da 

mãe, testemunho de violência na comunidade, duração do relacionamento, idade que começou 

a ficar, e ter praticado violência verbal nos relacionamentos anteriores.  

Para identificar a associação entre co-ocorrência e as variáveis independentes, foram 

selecionadas (p≤0,20): violência na escola, violência na comunidade, ter sofrido violência 

verbal da mãe, ter sofrido violência física da mãe, ter sofrido violência verbal do pai, ter 

sofrido violência física do pai, violência entre irmãos, ter sofrido violência verbal em 

relacionamento anterior, ter sofrido violência física em relacionamento anterior, 

monitoramento dos pais (Tabela 1), aceitação da violência feminina no namoro, aceitação da 

violência masculina no namoro (Tabela 2), arranjo familiar, extrato socioeconômico, 

escolaridade da mãe, testemunho de violência física entre os pais (Tabela 3), ter perpetrado 

violência verbal em relacionamento anterior e ter perpetrado violência física em 

relacionamento anterior (Tabela 4). 
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Tabela 1. Análise univariada da associação entre violência e os fatores de processo, em adolescentes namorados. 

Recife, 2008. 

FATORES DE PROCESSO 

 Violência Psicológica    Violência Física e Psicológica 

 %  OR IC95% (OR) p-valor  % OR IC95% (OR) p-valor 

Sofre violência na escola     

 Não  46,2 1,00 - -  36,2 1,00 - - 

 Sim  53,8 2,02 1,26-3,25 0,008  63,8 1,95 1,09-3,52 0,028 

Sofre violência na comunidade     

 Não  40,8 1,00 - -  25,9 1,00 - - 

 Sim  59,2 3,84 1,72-8,59 0,003  74,1 3,01 1,15-7,88 0,025 

Sofre violência verbal da mãe      

 Não  17,1 1,00 - -  10,8 1,00 - - 

 Sim  82,9 1,87 0,80-4,40 0,128  89,2 2,19 0,92-5,24 0,067 

Sofre violência física da mãe      

 Não  45,7 1,00 - -  24,9 1,00 - - 

 Sim  54,3 0,97 0,47-2,04 0,939  75,1 3,08 1,73-5,46 0,001 

Sofre violência verbal do pai     

 Não  28,3 1,00 - -  17,1 1,00 - - 

 Sim  71,7 1,63 0,86-3,07 0,115  82,9 2,40 1,09-5,30 0,030 

Sofre violência física do pai     

 Não  65,9 1,00 - -  38,5 1,00 - - 

 Sim  34,1 2,38 1,03-5,50 0,041  61,5 4,99 2,47-10,08 0,000 

Violência física entre irmãos      

 Não  54,1 1,00 - -  29,4 1,00 - - 

 Sim  45,9 0,72 0,39-1,34 0,264  70,6 3,29 1,35-8,06 0,012 

Sofreu violência verbal em  

relacionamentos anteriores  
   

 Não  71,7 1,00 - -  55,4 1,00 - - 

 Sim  28,3 1,63 1,01-2,62 0,045  44,6 2,77 1,60-4,78 0,002 

Sofreu violência física em  

relacionamentos anteriores 
   

 Não  98,1 1,00 - -  95,4 1,00 - - 

 Sim    1,9 0,96 0,10-9,07 0,965  4,6 3,61 0,62-20,86 0,112 

Sofreu violência sexual em  

relacionamentos anteriores 
   

 Não  97,6 1,00 - -  98,1 1,00 - - 

 Sim    2,4 1,03 0,08-13,07 0,981  1,9 0,75 0,09-6,00 0,761 

Monitoramento dos pais     

 Monitora  85,5 1,00 - -  82,9 1,00 - - 

 Não monitora  14,5 2,30 0,40-13,09 0,295  17,1 1,49 0,88-2,50 0,117 

Importância atribuída ao  

parceiro 
   

 Importante/Muito  81,5 1,00 - -  78,7 1,00 - - 

 Pouco  18,5 0,53 0,31-0,91 0,026  21,3 1,06 0,59-1,92 0,814 
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Tabela 2. Análise univariada da associação entre violência e os fatores pessoais, em adolescentes namorados. 

Recife, 2008. 

FATORES PESSOAIS 

 Violência Psicológica    Violência Física e Psicológica 

 %  OR IC95% (OR) p-valor  % OR IC95% (OR) p-valor 

Sexo     

     Masculino  44,9 1,00 - -  39,0 1,00 - - 

     Feminino   55,1 0,68 0,34-1,53 0,307  61,0 1,25 0,57-2,72 0,541 

Cor da pele     

 Branca   39,4 1,00 - -  39,5 1,00 - - 

 Não branca   60,6 0,87 0,45-1,68 0,635  60,5 0,97 0,53-1,78 0,908 

Pratica religião      

  Sim  75,0 1,00 - -  72,9 1,00 - - 

  Não  25,0 0,78 0,36-1,72 0,503  27,1 1,08 0,50-2,32 0,822 

Uso de álcool     

 Não   70,2 1,00 - -  71,3 1,00 - - 

 Sim    29,8 1,73 0,72-4,18 0,188  28,7 1,04 0,58-1,87 0,871 

Uso de drogas     

 Não   96,1 1,00 - -  95,4 1,00 - - 

 Sim    3,9 0,61 0,23-1,64 0,287  4,6 1,09 0,19-6,19 0,916 

Autoestima    

 Sim  71,0 1,00 - -  72,4 1,00 - - 

 Não  29,0 0,60 0,24-1,50 0,235  27,6 0,82 0,47-1,43 0,438 

Competência escolar    

 Bom/Ótimo  56,7 1,00 - -  52,0 1,00 - - 

 Regular/Fraco  43,3 1,52 0,66-3,54 0,287  48,0 1,38 0,60-3,15 0,400 

Aceitação da violência  

feminina no namoro 
   

  Não  66,9 1,00 - -  50,4 1,00 - - 

  Sim  33,1 1,92 0,47-7,81 0,314  49,6 2,70 1,24-5,90 0,016 

Aceitação da violência  

masculina no namoro 
   

 Não  63,6 1,00 - -  52,1 1,00 - - 

 Sim  36,4 1,97 0,63-6,17 0,205  47,9 2,06 0,84-5,08 0,100 
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Tabela 3. Análise univariada da associação entre violência e os fatores de contexto, em adolescentes namorados. 

Recife, 2008. 

FATORES DE CONTEXTO 

 Violência Psicológica    Violência Física e Psicológica 

 %  OR IC95% (OR) p-valor  % OR IC95% (OR) p-valor 

Arranjo familiar     

 Pai e mãe  58,7 1,00 - -  68,7 1,00 - - 

 Outros  41,3 0,95 0,65-1,40 0,778  31,3 0,58 0,35-0,97 0,038 

Extrato socioeconômico     

 A1, A2, B1, B2   50,3 1,00 - -  33,9 1,00 - - 

 C, D, E  49,7 0,92 0,38-2,22 0,828  66,1 2,26 1,02-4,98 0,043 

Escolaridade da mãe     

 Ensino superior  24,3 1,00 - -  16,3 1,00 - - 

 E. médio completo  34,5 1,23 0,34-4,48 0,070  34,5 1,67 0,82-3,40 0,087 

 E. fund. completo  22,9 1,96 0,96-3,98 0,070  21,8 1,68 0,67-4,24 0,087 

 E. fund. incompleto  15,5 0,48 0,15-1,47 0,070  18,7 1,63 0,46-5,84 0,087 

 Não sabe ler/escrever  2,8 1,36 0,08-24,89 0,070  8,6 10,07 1,59-63,69 0,087 

Testemunho de violência  

na comunidade  
   

 Não  11,1 1,00 - -  9,5 1,00 - - 

 Sim    88,9 1,73 0,77-3,89 0,160  90,5 1,42 0,44-4,60 0,518 

Testemunho de violência  

psicológica entre os pais  
   

 Não  78,2 1,00 - -  71,3 1,00 - - 

 Sim    21,8 1,379 0,50-3,79 0,489  28,7 1,70 0,56-5,15 0,301 

Testemunho de violência  

física entre os pais  
   

 Não  90,9 1,00 - -  84,2 1,00 - - 

 Sim    9,1 1,508 0,46-4,95 0,452  15,8 2,50 1,08-5,78 0,032 
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Tabela 4. Análise univariada da associação entre violência e os fatores relacionados ao tempo, em adolescentes 

namorados. Recife, 2008. 

FATORES RELACIONADOS 

AO TEMPO 

 Violência Psicológica    Violência Física e Psicológica 

 %  OR IC95% (OR) p-valor  % OR IC95% (OR) p-valor 

Duração do relacionamento     

 Menos de 1 mês  28,7 1,00 - -  23,3 1,00 - - 

 Entre. 1m e 1a  42,8 2,82 0,92-8,68 0,010  36,0 1,34 0,49-3,72 0,245 

 Mais de 1 ano   28,5 5,22 2,07-13,12 0,010  40,7 2,91 0,81-10,40 0,245 

Idade que ficou     

 13 a 16 anos  49,5 1,00 - -  54,0 1,00 - - 

 8 a 12 anos  50,5 1,88 0,86-4,14 0,100  46,0 0,92 0,48-1,76 0,765 

Idade que namorou     

 13 a 19 anos  81,0 1,00 - -  83,8 1,00 - - 

 8 a 12 anos   19,0 1,49 0,31-7,11 0,574  16,2 0,84 0,34-2,09 0,673 

Idade que transou     

 15 a 18 anos  73,6 1,00 - -  71,1 1,00 - - 

 10 a 14 anos  26,4 0,60 0,15-2,39 0,417  28,9 1,09 0,45-2,66 0,832 

Perpetrou violência verbal  

em relacion. anteriores  
   

 Não  72,3 1,00 - -  47,2 1,00 - - 

 Sim  27,7 1,88 1,07-3,30 0,031  52,8 4,65 2,10-10,28 0,001 

Perpetrou violência física  

em relacion. anteriores 
   

 Não  95,1 1,00 - -  85,0 1,00 - - 

 Sim  4,9 2,57 0,34-19,49 0,304  15,0 9,45 1,63-54,71 0,008 

Perpetrou violência sexual  

em relacion. anteriores 
   

 Não  98,4 1,00 - -  97,9 1,00 - - 

 Sim  1,6 * * 0,272  2,1 1,85 0,11-32,47 0,633 

* Odds Ratio não calculado: casela igual a zero. 

 
 

 

No modelo final, após o ajuste com todas as variáveis selecionadas na etapa anterior, 

observou-se que adolescentes namorados que vivenciam violência na comunidade 

apresentaram 3,99 mais chances de perpetrar violência psicológica, e que em relacionamentos 

com mais de um ano de duração as chances dessa violência são maiores quando comparadas 

com relacionamentos com menos de um mês de duração (Tabela 5).  

Ter sofrido violência física em relacionamentos anteriores mostrou forte associação (OR
ajustado 

= 12,55) com a co-ocorrência de violência física e psicológica no namoro. Também, ter 

perpetrado de violência verbal em relacionamentos anteriores, ter sofrido violência física do 

pai, e violência entre irmãos apresentaram associação com a co-ocorrência (Tabela 5). 
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Tabela 5. Modelo final para os fatores associados à violência em adolescentes namorados. Análise multivariada. 

Recife, 2008. 

 Violência Psicológica   Violência Física e Psicológica  

 ORajustada [IC95% (OR)] 

 
p-valor ORajustada [IC95% (OR)] 

 
p-valor 

Fatores de Processo    

    Sofre violência na comunidade 

 Não 1,00 -   

 Sim 3,99 [1,61- 9,87] 0,007   

    Sofre violência física do pai 

 Não   1,00 - 

 Sim   3,49 [1,23- 9,90] 0,024 

    Violência física entre irmãos 

 Não   1,00 - 

 Sim   2,60 [1,01- 6,71] 0,048 

    Sofreu violência física em  

    relacionamentos anteriores 

 Não   1,00 - 

 Sim   12,55 [1,69- 93,40] 0,019 

Fatores relacionados ao tempo 

    Duração do relacionamento 

 Menos de 1 mês 1,00 -   

 Mais de 1 ano  5,81 [2,35- 14,40] 0,007   

    Perpetrou violência verbal em  

    relacionamentos anteriores 

 Não   1,00 - 

 Sim   4,69 [1,64-13,40] 0,009 

 

Discussão 

No presente estudo, observou-se que 19,9% dos adolescentes que tiveram relacionamentos 

amorosos no último ano perpetraram algum ato de violência física e 82,8% de violência 

psicológica. Esse achado corrobora os dados encontrados na literatura, na qual a violência 

psicológica tende a ser muito mais prevalente do que a violência física entre namorados 

adolescentes, podendo atingir prevalências de 50%
8, 

a 80%
 10,11,13

, enquanto a violência física 

apresenta prevalência em torno de 10% a 20%
15

.  

Um aspecto fundamental, que perpassa o problema de definição da violência e sua 

mensuração, refere-se ao tipo ou tipos de violência avaliados em uma dada pesquisa. Os 

estudos sobre violência no namoro são mais frequentes para agressão física e, portanto, 

adotam o conceito mais estreito de violência. A conseqüência de excluir os outros tipos de 

violência, como psicológica e sexual, é que os dados disponíveis na literatura podem estar 

subestimando consideravelmente a extensão do fenômeno
16

. Recentemente, mais pesquisas 
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têm incluído outros tipos de violência além da física e, portanto, apresentam taxas mais 

elevadas de violência no namoro entre adolescentes
12,13,32,33

. 

Na amostra estudada, dentre os 60 adolescentes que afirmaram perpetrar violência física no 

namoro, 57 também perpetram a violência psicológica, o que representa uma prevalência de 

18,9% de co-ocorrência e evidencia que a violência física raramente ocorre na ausência da 

psicológica. Outros estudos também concluíram que os atos de agressão física estão quase 

sempre acompanhados da agressão psicológica concomitante
11,20

, exemplificada por abuso 

verbal, relacional e ameaças.  

Pesquisa realizada nos Estados Unidos com 633 adolescentes escolares observou que 6% dos 

meninos e 23% das meninas afirmaram ter usado violência física e psicológica no namoro ao 

mesmo tempo
18

. A maior prevalência de perpetração, seja de violência física e/ou psicológica, 

para as adolescentes do sexo feminino é um achado comum na literatura sobre violência no 

namoro, entretanto, nos resultados aqui apresentados essa diferença não foi significante, 

provavelmente devido ao limitado tamanho da amostra. 

Existem poucos trabalhos na literatura que estudaram os fatores associados à violência 

psicológica, e menos ainda à co-ocorrência de violência física e psicológica. Por isso, foi 

investigada a literatura em geral sobre violência no namoro, principalmente sobre violência 

física, para identificar os possíveis fatores de risco a serem incluídos na análise. Também por 

esse motivo, a discussão a seguir sobre os fatores associados não possui dados específicos 

sobre violência psicológica ou sobre co-ocorrência para serem confrontados. 

Por outro lado, os resultados da presente pesquisa sugerem que a violência psicológica e a co-

ocorrência de violência física e psicológica possuem uma dinâmica distinta da violência física 

no namoro, uma vez que fatores de risco frequentemente destacados nos estudos sobre 

agressão física, como uso de álcool e drogas
22,32,34,35,36

, autoestima
6,35

, aceitação da 

violência
35,36,37,38

 e testemunho de violência entre os pais
9,35,37,39

,  não mostraram associação 

com os tipos de violência aqui estudados.  

Foi observado que adolescentes que vivenciam violência na comunidade apresentaram quase 

quatro vezes mais chances de perpetrar violência psicológica no namoro. Em outros estudos, a 

exposição à violência na comunidade também tem sido associada à perpetração de violência 

no namoro entre adolescentes de ambos os sexos
35,40

. Para O‟Keefe
14

 tal associação ocorre 
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pelo aumento da aceitação da violência em indivíduos expostos à violência na comunidade. 

Garbarino
41

 também alerta para a influência de ambientes violentos no comportamento 

agressivo de adolescentes. 

A duração do relacionamento também mostrou associação com violência psicológica, com 

aumento de chances de 5,81 em relacionamentos com duração maior que um ano. As 

pesquisas têm constatado que quanto mais envolvidos
35

 e comprometidos
39

 os namorados 

maior o risco de violência no namoro, o que está relacionado com o a duração do namoro.  

Para a co-ocorrência de violência física e psicológica, a associação com a variável “ter sofrido 

violência física em relacionamentos anteriores” teve OR
ajustado

 de 12,55, enquanto ter 

perpetrado violência verbal em relacionamentos anteriores teve OR
ajustado

 de 4,69. Sears, 

Byers e Price
18

 também investigaram a experiência passada de violência no namoro, como 

vítima ou perpetrador, como fator de risco para perpetração de violência no namoro atual de 

adolescentes e verificaram que ter sido vítima ou perpetrador de violência física ou 

psicológica em relacionamentos anteriores é fator de risco para a perpetração de violência 

física ou psicológica no namoro, tanto para homens como para mulheres.  

Outros fatores associados com a co-ocorrência de violência física e psicológica foram sofrer 

violência física do pai (OR
ajustado

 de 3,49) e violência física entre irmãos (OR
ajustado

 de 2,60). 

Rivera-Rivera et al.
32

, em um estudo com 7.960 adolescentes mexicanos, concluíram que o 

resultado mais importante foi o risco observado até 2 vezes maior de perpetração (e 

vitimização) de violência no namoro entre os adolescentes que sofreram violência familiar, 

principalmente se a violência intrafamiliar foi severa. Outros estudos corroboram esse 

resultado
37,38,42

. Méndez e Hernández
43 

também observaram que a violência física perpetrada 

pelo pai é a mais determinante. 

O estudo apresenta limitações com relação ao tamanho da amostra que foi calculada pelo 

parâmetro de prevalência. Outra limitação diz respeito ao desenho transversal do estudo que 

não permite fazer inferências de causalidade. 

Entretanto, a alta prevalência de violência no namoro observada no Recife se insere em um 

contexto de extrema violência urbana que a cidade apresenta
44

 e, dessa forma, esses resultados 

podem colaborar com a reflexão do tema em outras cidades brasileiras que partilham das 

mesmas características socioeconômicas e culturais.  



65 

 

 

Por fim, destaca-se a importância do estudo da violência no namoro com outros enfoques 

além da violência física, e sugere-se que mais pesquisas busquem identificar os principais 

fatores de risco e esclarecer a dinâmica da violência nesse contexto que parece ter início com 

a agressão psicológica, pela magnitude apresentada, e evoluir para a violência física, já que 

essa última raramente ocorre isoladamente.   
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7 ARTIGO 2 - Fatores associados à cronicidade da violência física no namoro de 

adolescentes do Recife, Brasil 

 

 

O segundo artigo da tese, com o título “Fatores associados à cronicidade da violência física no 

namoro de adolescentes do Recife, Brasil” foi enviado para publicação na Revista Cadernos 

de Saúde Pública e aguarda avaliação.  
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Resumo  

Os objetivos foram estimar a cronicidade da violência física perpetrada no namoro de 

adolescentes e identificar os fatores associados. A população de estudo foi constituída por 

uma amostra probalilística realizada em dois estágios na qual 355 adolescentes, de escolas 

públicas e privadas em Recife/PE, com idade de 15 a 19 anos, participaram do estudo. A 

violência foi mensurada pela escala Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory. 

Foram realizadas análises de estatística descritiva e regressão logística multinomial 

incorporando o peso amostral e o desenho da amostra complexa. A proporção de violência 

física crônica foi de 48,3%. Adolescentes namorados que vivenciam violência entre irmãos, 
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aceitam a violência masculina no namoro, perpetraram violência verbal em relacionamentos 

anteriores, e em relacionamentos com mais de um ano de duração, apresentaram maiores 

chances de perpetrar violência crônica. Os resultados destacam a importância do estudo da 

cronicidade da violência no namoro para diferenciar de eventos que ocorrem isoladamente. 

Palavras-chave: Violência, Adolescentes, Relações Interpessoais 

 

Abstract 

The objectives were to estimate the chronicity of physical dating violence in adolescents and 

identify associated factors. The multistage random sample comprised of 355 adolescent 

students from public and private schools in Recife / PE, aged 15-19 years. The violence was 

measured by the scale Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory. Analyses of 

descriptive statistics were conducted to identify the association between independent variables 

and chronic and occasional physical violence and also multinomial logistic regression, 

incorporating the sample weight and the complex sample design. The proportion of chronic 

physical violence was 48.3%. Teens who experience dating violence among siblings, accept 

male violence in dating relationships, perpetrated verbal violence in previous relationships, 

and were in longer relationships, were more likely to perpetrate chronic violence. The results 

highlight the importance of studying the chronicity of dating violence to differentiate from 

events that occur in isolation. 

Key words: Violence, Adolescentes, Interpersonal Relations 

Introdução 

A adolescência é um período do desenvolvimento marcado pelo estabelecimento de 

relacionamentos românticos, os quais ocupam uma posição central na vida dos adolescentes. 

Nesta fase da vida, os relacionamentos amorosos são a causa mais comum de fortes emoções 

sejam positivas ou negativas, e possuem implicações significantes para a saúde e o 

desenvolvimento dos adolescentes
1,2

.  

Embora muitos desses relacionamentos sejam saudáveis e benéficos, comportamentos 

agressivos e coercivos ocorrem com frequência. Estudos realizados em países norte 

americanos têm apontado prevalências da violência física entre adolescentes namorados entre 

20% a 40%
3,4

. Pesquisas realizadas no México
3,5

 e na Espanha
6 

também observaram 

prevalências em torno de 20%. 



72 

 

 

A relevância do estudo da violência no namoro entre adolescentes não se deve apenas às altas 

prevalências, mas também aos prejuízos à saúde física e mental desses e porque ocorre em um 

período da vida em que os relacionamentos românticos estão iniciando e padrões de interação 

são aprendidos e podem ser reproduzidos na vida adulta
7,8

.   

Além das lesões físicas, sintomas de ansiedade, trauma e depressão têm sido associados às 

experiências de violência no namoro entre adolescentes 
9-11

. Tais sintomas psicológicos são 

prejudiciais por si mesmos e também podem levar ao abuso de substâncias
12

, ao conflito em 

relacionamentos interpessoais
13

 e à perpetração de violência
14

. Também é observado que 

mulheres jovens que tiveram um relacionamento abusivo podem apresentar comportamento 

sexual de risco e estarem mais vulneráveis a contrair doenças sexualmente transmissíveis e 

engravidar
15-18

. A violência no namoro também tem sido associada a tentativas de suicídio
19,20 

e a distúrbios alimentares
19

. 

Na vasta literatura sobre violência no namoro, entretanto, são escassas as pesquisas que 

abordam a frequência dos atos violentos em um relacionamento, denominada por Straus e 

Ramirez
3
 de cronicidade da violência. A maioria das pesquisas sobre violência no namoro 

utilizam escalas que abordam diversos itens de violência e aferem a frequência desses atos. 

Porém, geralmente, os indivíduos que respondem afirmativamente a pelo menos um item de 

violência são considerados caso, independentemente da frequência (ou cronicidade) da 

agressão.  

As investigações sobre etiologia e consequências da violência deveriam evitar agrupar todos 

os casos e sim examinar as particularidades de cada tipo, pois tal diferenciação também tem 

implicações na prevenção e no tratamento
21

. No caso dos relacionamentos nos quais a 

violência é crônica, supõe-se que seja um tipo mais crítico do problema, com maiores riscos 

de agravamento da situação e de sequelas para ambos os parceiros, e, portanto, deve ser 

investigada independentemente. 

Apesar do interesse internacional sobre a violência no namoro e da tradição brasileira em 

estudos sobre violência de gênero e sobre adolescência, no Brasil apenas recentemente o tema 

tem despertado o interesse da comunidade científica. Atualmente, é possível identificar 

apenas duas publicações que abordam violência entre namorados no Brasil: um artigo com 

uma amostra de jovens universitários de São Paulo
22

 e uma pesquisa multicêntrica sobre o 

tema
23

, cujos dados subsidiam o presente artigo. 
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A pouquíssima produção nacional sobre o assunto e a inadequação em utilizar dados de outros 

países de diferentes culturas alertam para a necessidade de estudos que investiguem as 

especificidades da violência no namoro em adolescentes e jovens brasileiros. Os objetivos do 

presente estudo foram estimar a cronicidade da violência física perpetrada no namoro de 

adolescentes e identificar os fatores associados. 

Método 

Este trabalho utiliza dados que fazem parte de um projeto maior, de delineamento transversal, 

realizado em 10 capitais do Brasil no ano de 2008
23

. A população do estudo foi composta dos 

adolescentes matriculados no segundo ano de ensino médio de escolas públicas (estaduais) e 

particulares, com idade entre 15 e 19 anos, da cidade do Recife. Não houve recusa por parte 

dos alunos em participar do estudo. Os procedimentos da amostragem probabilística 

complexa foram descritos em publicação anterior
24

. A amostra obtida foi de 355 adolescentes, 

e 53 foram excluídos por idade não informada ou nunca ter “ficado” ou namorado.  

O instrumento consistiu de um questionário fechado de autopreenchimento. A violência nos 

relacionamentos afetivos entre adolescentes foi mensurada pela Conflict in Adolescent Dating 

Relationship Inventory – CADRI
25

, por ser uma escala criada especificamente para o universo 

de adolescentes e adaptada para língua portuguesa
23

. Nesse artigo foram utilizadas as 

respostas da CADRI relativas a atos de violência física perpetrados contra o parceiro em um 

relacionamento estabelecido nos últimos 12 meses, segundo a frequência com que foi 

praticada nesse período, e agrupadas pelo padrão da escala: nunca; raramente (ocorreu 1 ou 2 

vezes); às vezes (ocorreu entre 3 a 5 vezes); e sempre (ocorreu 6 vezes ou mais).  

Para cada um dos quatro itens referentes à violência física perpetrada (jogar algo sobre o 

parceiro(a); bater, chutar ou dar um soco; dar um tapa/puxar cabelo; empurrar ou sacudir), foi 

atribuído peso 0, 1, 2 ou 3 para as respostas “nunca”, “raramente”, “às vezes” e “sempre”, 

respectivamente. A cronicidade foi calculada a partir da soma dos escores assim mensurados, 

utilizando-se a mediana como ponto de corte para a cronicidade, baseado no estudo de Straus 

e Ramirez
3
. Dessa forma, foram criados três grupos: “violência crônica” (total da soma igual 

ou maior que 3), “violência ocasional” (total da soma entre 1 e 2) e “ausência de violência” 

(total da soma zero); esse último foi utilizado como referência na análise. 
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As variáveis independentes, agrupadas segundo as dimensões do modelo teórico explicativo 

bioecológico de Bronfrenrenner
26

, foram descritas em Barreira et al
24

. 

Para o total da amostra estudada, de 302 adolescentes, foram realizadas análises de estatística 

descritiva (frequência de violência física crônica e ocasional). Para identificar a associação 

entre as variáveis independentes e violência física crônica e ocasional, foram selecionados 

aleatoriamente 60 controles e todos os casos dentro da amostra. As análises estatísticas 

incorporaram: o peso amostral, a fim de que fossem corrigidas as estimativas pontuais (como, 

por exemplo, os percentuais) e o desenho amostral, visando corrigir as estimativas de 

variância. Essa opção deveu-se à menor estimativa de variância, característica dos desenhos 

amostrais conglomerados, em comparação com os testes estatísticos normalmente utilizados 

em amostra aleatória simples. As análises foram feitas com a biblioteca de análise para 

amostra complexa do software SPSS 17.0. 

Inicialmente, foi realizada a análise univariada e utilizado o teste do qui-quadrado, quando 

indicado, com nível de significância de 20% para selecionar as variáveis para o modelo 

multivariado de regressão logística multinomial. A seleção de variáveis dentro da análise 

multivariada foi realizada utilizando o algorítimo Forward Stepwise, com probabilidade de 

entrada no modelo de 10%.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Nacional de Saúde 

Pública Sérgio Arouca. Autorização para a pesquisa também foi dada por escrito pela 

Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco. A direção das escolas envolvidas e os 

alunos que participaram da investigação assinaram um termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, conforme preconizado na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que 

normaliza as pesquisas com seres humanos.    

Resultados 

Do total de 302 adolescentes que participaram do estudo, 56,3% eram do sexo feminino e a 

maioria se considerava de cor branca (41,7%) ou parda (37,3%). A maior parte da amostra foi 

composta de estudantes da rede de ensino privado (56,0%) e representantes dos estratos 

sociais A e B (54,1%). Com relação à escolaridade de pai e mãe, observou-se um percentual 

mínimo de analfabetismo (0,7% e 2,4%, respectivamente), com 45,6% dos pais e 39,7% das 
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mães tendo cursado o ensino médio. A maioria dos adolescentes (74,0%) afirmou praticar 

alguma religião. 

A prevalência de violência física perpetrada foi de 19,9% (60 casos), destes 37 (61,7%) eram 

meninas e 23 meninos (38,3%). Dentre os casos, a proporção de violência crônica foi de 

48,3% (29 casos). Os 31 casos restantes (51,7%) foram de violência ocasional, sendo que 25 

destes relataram ter perpetrado apenas 1 item de violência física “raramente”, o que representa 

um total de 1 ou 2 atos de violência física no período de um ano. 

Dentre as mulheres que perpetraram violência física no namoro, 54,1% relataram violência 

crônica e 45,9% ocasional. Para os homens agressores, 39,1% perpetraram violência crônica e 

60,9% ocasional. 

As variáveis que apresentaram associação com violência física crônica perpetrada na análise 

univariada, com p<0,20, foram: ter sofrido violência na comunidade, ter sofrido violência 

verbal da mãe, ter sofrido violência verbal do pai, ter sofrido violência física da mãe, ter 

sofrido violência física do pai, violência entre irmãos, ter sofrido violência verbal em 

relacionamentos anteriores, aceitação da violência masculina no namoro, pertencer a família 

não nuclear, maior duração do relacionamento, ter praticado violência verbal nos 

relacionamentos anteriores, e ter praticado violência física nos relacionamentos anteriores.  

Para a violência ocasional, as variáveis que apresentaram associação na análise univariada, 

com p<0,20, foram: ter sofrido violência na comunidade, ter sofrido violência física da mãe, 

ter sofrido violência verbal do pai, ter sofrido violência física do pai, violência entre irmãos, 

ter sofrido violência verbal em relacionamentos anteriores, baixa autoestima, aceitação da 

violência masculina no namoro, aceitação da violência feminina no namoro, baixa 

escolaridade da mãe, pertencer a estrato socioeconômico C+D+E, ter testemunhado violência 

na comunidade, ter testemunhado violência física entre os pais, ter perpetrado violência verbal 

nos relacionamentos anteriores, e ter perpetrado violência física nos relacionamentos 

anteriores.  

A tabela 1 apresenta o resultado da regressão multinomial. A variável „aceitação da violência 

masculina no namoro‟ foi a única que apresentou associação com violência física ocasional no 

namoro. Enquanto, adolescentes namorados que vivenciam violência entre irmãos, aceitam a 

violência masculina no namoro, perpetraram violência verbal em relacionamentos anteriores, 
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e em relacionamentos com mais de um ano de duração, apresentaram maiores chances de 

perpetrar violência crônica.  

 

Tabela 1. Modelo final para os fatores associados à violência física ocasional e crônica em adolescentes 

namorados. Regressão logística multinomial. Recife, 2008. 

 Violência ocasional Violência crônica  

 ORajustada [IC95% (OR)] 

 
p-valor ORajustada [IC95% (OR)] 

 
p-valor 

Fator de Processo    

    Violência física entre irmãos 

 Não 1,00 - 1,00 - 

 Sim 1,60 [0,59 - 4,31] 0,409 5,91 [1,28 - 27,22] 0,062 

Fator  Pessoal 

    Aceitação da violência  

    masculina no namoro 

 Não 1,00 - 1,00 - 

 Sim 3,96 [1,67 - 9,40] 0,017 5,04 [1,11 - 22,76] 0,081 

Fatores relacionados ao tempo 

    Duração do relacionamento 

 Menos de 1 mês 1,00 - 1,00 - 

  Entre 1 mês e 1 ano 0,89 [0,18 - 4,47] 0,901 0,74 [0,12 - 4,75] 0,775 

      Mais de 1 ano 2,54 [0,48 - 13,43] 0,332 8,48 [1,73 – 41,46] 0,036 

    Perpetrou violência verbal em  

    relacionamentos anteriores 

 Não 1,00 - 1,00 - 

 Sim 2,49 [0,96 – 6,46] 0,114 10,71 [3,88 – 29,61] 0,002 

 

Discussão 

A cronicidade da violência, representada pela repetição das agressões num dado período, 

ainda é pouco estudada. Embora as escalas utilizadas para a violência no namoro
25,27

  

apresentem opções de resposta que registram a quantidade de vezes que a agressão ocorreu no 

período de referência – normalmente 12 meses – a maioria dos estudos não utiliza tais 

informações nas análises.  

Ao estudar a cronicidade da violência no namoro de jovens universitários, Straus e Ramirez
3
 

observaram que a violência física raramente acontece uma única vez; e identificaram um 

padrão, baseado na mediana, de 4 agressões físicas no ano anterior, entre os casais de 

adolescentes envolvidos em violência no namoro. Gray e Foshee
28

 encontraram uma média de 

4,20 agressões perpetradas nos relacionamentos em que o respondente era o único a perpetrar 

violência na relação e uma média de 16,22 agressões quando ambos os parceiros eram 

perpetradores, porém, nesse estudo, foram somadas todas as agressões ocorridas no 
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relacionamento mais recente ou atual, independentemente do período de duração. Enquanto 

Williams et al.
29

 observaram que na maioria dos relacionamentos a violência física perpetrada 

ocorreu “raramente”.  

Além desses três estudos citados anteriormente, que apresentaram a frequência dos atos 

perpetrados, outras pesquisas utilizam a informação da frequência da agressão para calcular 

uma média
30,31

, às vezes incluindo nessa média todos os controles, o que resulta em um 

número próximo de zero
6,32

. 

Infelizmente, a escala utilizada no presente estudo não permite quantificar exatamente o 

número de agressões perpetradas. O‟Leary e Smith Slep
30

 observaram que uma vez 

desencadeada a violência física, essa é estável na maioria dos relacionamentos de namoro 

estabelecidos entre adolescentes. 

Na amostra estudada, as adolescentes do sexo feminino, além de serem perpetradoras de 

violência física no namoro em maior número com relação aos meninos, também perpetraram 

mais atos de violência física na relação, caracterizando violência crônica, 15% a mais do que 

os adolescentes do sexo masculino, corroborando o resultado de Fernández-Fuertes e Fuertes
6
 

que observaram uma maior cronicidade da violência praticada pelas meninas.  

O fato de as meninas serem tão ou mais perpetradoras do que os meninos no namoro, já é 

amplamente aceito na literatura
3,5,6,33-35

. Porém muitos autores sugerem que a violência 

praticada pelos meninos seria mais severa e crônica, o que explicaria o fato de serem as 

meninas que sofrem mais lesões
11,33,36

. O estudo de Foshee et al.
31

 confirma tal teoria e 

confronta os resultados do presente estudo, ao observar que os meninos relataram perpetrar 

mais violência crônica (e mais violência severa) do que as meninas, embora as meninas 

estejam muito mais prevalentes no grupo de perpetradores. 

Mais estudos são necessários para investigar este hiato existente no conhecimento do 

fenômeno: por um lado as meninas são as principais perpetradoras, iniciadoras da violência, 

não só psicológica, mas física também
3,36

 e, por outro lado, em um determinado momento da 

relação, são também as principais vítimas dos casos extremos da violência conjugal e as que 

sofrem as mais graves seqüelas
36

. 
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Na literatura pesquisada, os estudos que investigam fatores de risco ou proteção para a 

violência no namoro compartilham poucas variáveis comuns
4
. Além disso, incluem poucos 

fatores de cada vez e, geralmente, na ausência de modelos teóricos explicativos. Muitos dos 

resultados observadas podem ter apresentado medidas de associação distorcidas, uma vez que 

não foram consideradas outras variáveis no modelo
37

.  

Por esse motivo optou-se por incorporar ao delineamento da presente pesquisa o modelo 

bioecológico
26

 que traz uma teoria singular e complexa, na qual o foco principal são os 

processos e as interações, influenciados por características pessoais, contextuais e de tempo, 

para explicar o comportamento do ser humano.  

Dessa forma, é provável que por causa da utilização de um modelo que incluiu a grande 

maioria das variáveis citadas na literatura sobre violência no namoro, muitas dessas variáveis 

apresentaram associação apenas na análise univariada, como é o caso de violências sofridas 

ou testemunhadas dos pais e da comunidade, baixa autoestima, baixa escolaridade da mãe, 

pertencer a estrato socioeconômico inferior e pertencer a família não nuclear.  

Na regressão multinomial, a única variável que mostrou associação com a violência ocasional 

foi a “aceitação da violência masculina no namoro”. Alguns autores
6,34,38-40 

 têm constatado e 

discutido a ampla aceitação entre adolescentes, e talvez pela sociedade geral, da violência 

praticada pela mulher contra o homem. Por esse motivo, no presente artigo optou-se por 

investigar separadamente a aceitação da violência masculina no namoro, a qual comprovou-se 

um importante fator: os indivíduos que não consideram grave a violência do homem no 

namoro são mais propensos a perpetrar violência física no relacionamento contra o parceiro. 

Por sua vez, a aceitação da violência feminina no namoro não esteve associada à perpetração, 

possivelmente porque esta crença é quase unânime entre os adolescentes
38

. 

Quanto aos fatores associados à violência crônica, além da aceitação da violência masculina 

no namoro, foram significantes as variáveis violência entre irmãos, relacionamentos com mais 

de 1 ano de duração e ter perpetrado violência verbal em relacionamentos anteriores. A 

violência entre irmãos é uma questão pouco investigada na literatura sobre violência entre 

namorados, mas vários estudos já comprovaram a influência da violência familiar para a 

agressividade contra o parceiro íntimo de adolescentes
5,41-44

.  
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A maior duração do relacionamento, também citada por Giordano et al.
45

 como uma das 

características dos namoros violentos, na maioria das vezes reflete um maior grau de 

comprometimento e estabilidade da relação, os quais também estão associados à violência no 

namoro
30,32,35

, por propiciar o surgimento de mais situações de conflito entre os casais pelo 

maior tempo de convívio. 

Os resultados também apontam que adolescentes que perpetraram violência verbal em 

relacionamentos anteriores apresentaram quase 11 vezes mais chances de prepetrar violência 

física crônica no relacionamento atual. Resultado consistente com a teoria de escalada da 

violência no namoro a qual tem o suporte dos estudos que demonstram que a violência 

psicológica (que inclui a violência verbal) está presente na maioria dos relacionamentos de 

adolescentes e que muitas vezes está associada à violência física
6,24

, ou prediz a sua 

ocorrência no futuro
30

 ou mesmo em um outro relacionamento
29

. Nessa mesma direção está a 

confirmada escalada de formas menores de violência física para agressões mais severas
3,46

. 

É importante ressaltar que indivíduos que perpetraram violência ocasional possuem 

praticamente o mesmo perfil, segundo as variáveis estudadas, dos indivíduos que não 

perpetraram violência, exceto pela maior aceitação da violência masculina no namoro. O que 

pode estar indicando que talvez essa violência seja mesmo fortuita. Enquanto a violência 

crônica parece ser diferente e mais complexa ao apresentar fortes determinantes, e, portanto, 

merece maiores investigações, uma vez que o presente estudo é o primeiro a investigar a 

perpetração de violência crônica separadamente.  

O presente estudo apresenta limitações como: a utilização de uma definição estreita de 

violência no namoro limitada à violência física; o tamanho da amostra, que foi calculada pelo 

parâmetro de prevalência; o desenho transversal do estudo que não permite fazer inferências 

de causalidade; o uso de auto-relato; e a ausência de dados sobre os motivos, contexto e 

consequências das agressões. 

Entretanto o estudo tem implicações nas pesquisas sobre violência no namoro à medida que 

os resultados destacam a importância da cronicidade para diferenciar de eventos que ocorrem 

isoladamente, e também para uma melhor compreensão da dinâmica dos relacionamentos 

onde a violência é crônica. Por fim, destaca-se a relevância da pesquisa uma vez que os 

resultados pretendem orientar e contribuir para a formulação de políticas públicas voltadas 

para os adolescentes, levando em conta a importância da dinâmica das relações entre 
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adolescentes e dos impactos negativos para a qualidade de vida e saúde desse grupo 

populacional para a superação da violência conjugal e familiar. 
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8 ARTIGO 3 - Direcionalidade da violência física e psicológica no namoro de 

adolescentes do Recife, Brasil 

 

 

O terceiro artigo da tese, com o título “Direcionalidade da violência física e psicológica no 

namoro de adolescentes do Recife, Brasil” foi enviado para publicação na Revista Cadernos 

de Saúde Pública e aguarda avaliação.  
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Resumo  

O objetivo foi estudar os perfis de direcionalidade da violência entre adolescentes namorados. 

A amostra foi probalilística, em dois estágios, composta por 355 adolescentes escolares, com 

idade de 15 a 19 anos. Além da violência física, foi mensurada a violência psicológica nas 

dimensões ameaça, verbal/emocional e relacional. Utilizou-se o conceito de bidirecionalidade 

quando o adolescente respondeu ter perpetrado e sofrido violência em um mesmo 

relacionamento, sendo ambos os parceiros violentos. As análises estatísticas incorporaram o 
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peso amostral e o desenho da amostra complexa. A violência é bidirecional na maioria das 

formas estudadas (83,9%). As meninas relataram mais alto nível de perpetração de violência 

física, e os meninos apresentaram maior perpetração de violência relacional. O alto percentual 

de bidirecionalidade encontrado indica que a violência nas relações amorosas entre 

adolescentes parece se inserir em um contexto de trocas negativas. Futuras pesquisas devem 

aprofundar os estudos sobre esses padrões e contextos de violência tendo como unidade de 

análise o casal.   

Palavras-chave: Adolescentes, Violência, Relações Interpessoais, Identidade de Gênero 

 

Abstract 

The aim was to investigate the directionality profiles of adolescent dating violence. The 

multistage random sample comprised of 355 adolescent students aged 15-19 years. Besides 

physical violence, psychological violence was measured as threat, verbal/emotional and 

relational dimensions. In this study we used the concept of bidirectional violence when 

teenagers reported having perpetrated and being abused in one relationship, suggesting that 

both partners are violent. Statistical analyzes incorporated sample weight and the complex 

sample design. Violence is bidirectional in most forms studied (83.9%) and girls reported 

higher levels of perpetration of physical violence, and boys reported more perpetration of 

relational violence. The high proportion of bidirectional violence found indicates that violence 

in romantic relationships among adolescents seems to enter into a dynamic of negative 

exchanges. Future research should study the patterns of these acts of violence keeping the 

couple as the unit of analysis and exploring the context in which such violence occurs. 

Keywords: Adolescents, Violence, Interpersonal Relations, Gender Identity 

Introdução 

No Brasil, a violência nas relações interpessoais tem sido sistematicamente banalizada no 

cotidiano dos cidadãos, na forma como são veiculadas em alguns meios de comunicação e na 

forma como é tratada pelas instituições sociais de maneira geral. Estudos nacionais que 

investigam a violência no grupo populacional jovem têm focalizado a sua forma mais grave 

que são os homicídios que ocorrem predominantemente em adolescentes e adultos jovens 

brasileiros
1
.  
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Dentre os tipos de violência, nas quais os adolescentes estão envolvidos, a violência 

interpessoal que ocorre nas relações íntimas (namoro e ficar), chamada de violência no 

namoro, tem recebido a atenção dos pesquisadores de diversos países
2-5

. 

Praticamente inexistia estudos sobre a violência no namoro no Brasil, sendo identificado 

apenas um trabalho que avaliou a violência física entre namorados em uma amostra de jovens 

universitários
6
. Recentemente, uma pesquisa multicêntrica sobre o tema

7
, cujos dados 

subsidiam o presente artigo, traz à luz a magnitude do problema no Brasil. Pressupõe-se que, 

em virtude da escassez de dados epidemiológicos nacionais, também são raras as ações de 

prevenção e intervenção voltadas para a violência no namoro de adolescentes, aumentando 

assim a vulnerabilidade já existente desse grupo populacional a diversas situações como 

transtornos psicológicos, lesões, morte por homicídio, suicídio, uso de drogas, gravidez 

precoce, doenças sexualmente transmissíveis, entre outros
8
.   

A violência no namoro inclui ações e ameaças de abuso físico, verbal, sexual e psicológico, 

independentemente da severidade percebida
9,10

. Outros autores admitem uma perspectiva 

mais estreita limitada à violência física, sem referência a intenção, conseqüências, ou 

contexto. De fato, a maior parte dos estudos têm se dedicado mais ao tipo de violencia física 

entre adolescentes namorados, em detrimento as outras formas da violência, como a 

psicológica e a sexual
11

.  

Outro aspecto fundamental no estudo da violência entre parceiros íntimos, que visa orientar o 

planejamento de programas de prevenção e tratamento da violência, é a definição de quem é o 

principal perpetrador: o homem, a mulher, ou ambos
3
.  

Na literatura sobre namorados adolescentes existe evidência consistente de que as mulheres 

são tão ou mais violentas do que os homens
3,4,9,12-15

, o que levanta a discussão sobre a 

violência bidirecional, ou seja, ambos os parceiros são violentos, também chamada de 

reciprocidade, mutualidade ou simetria de gêneros.  

No presente estudo será utilizado o termo tipos de direcionalidade designando a perpetração 

da violência que pode ser protagonizada apenas pela mulher, apenas pelo homem ou por 

ambos (bidirecional). Para Harned
16

 o uso do termo bidirecional não pressupõe que ambos os 

parceiros são igualmente ou mutuamente violentos. Mesmo em relacionamentos nos quais a 
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violência é bidirecional, essa pode não ser simétrica quando os motivos e as conseqüências da 

violência são levados em conta
17

.  

Portanto, a constatação de que a violência bidirecional no namoro entre adolescentes se 

sobrepõe à violência perpetrada apenas por homens ou apenas por mulheres não encerra a 

discussão. Pelo contrário, existem problemas fundamentais em afirmar que existe uma 

igualdade de gêneros com relação à violência no namoro
18

 e muitas questões merecem ser 

esclarecidas, inclusive com relação ao tipo de violência investigada.  

O objetivo do presente estudo foi investigar a prevalência da violência física e psicológica e 

seu padrão de direcionalidade (somente perpetração, somente vitimização, ambos são vítimas 

e perpetradores) segundo gênero, entre namorados adolescentes do Recife, capital de 

Pernambuco, Brasil. Neste trabalho, a violência sexual não será investigada, por possuir uma 

dinâmica sabidamente distinta das violências física e psicológica
4,19,20

. Pretende-se que os 

resultados deste estudo contribuam para o conhecimento do problema na nossa população, 

assim como atentar para a necessidade de mais estudos nacionais e de iniciativas de 

prevenção mais integradoras em relação à violência entre namorados adolescentes. 

Método 

Este trabalho apresenta dados de adolescentes escolares da cidade do Recife, que fizeram 

parte de um projeto de delineamento transversal, realizado em 10 capitais do Brasil no ano de 

2008
7
.  

A população do estudo foi composta dos adolescentes matriculados no segundo ano de ensino 

médio de escolas públicas (estaduais) e particulares, com idade entre 15 e 19 anos, da cidade 

do Recife. Não houve recusa por parte dos alunos em participar do estudo. Os procedimentos 

da amostragem probabilística complexa foram descritos em publicação anterior
21

. A amostra 

obtida foi de 355 adolescentes, e 53 foram excluídos por idade não informada ou nunca ter 

“ficado” ou namorado.  

O instrumento consistiu de um questionário fechado de autopreenchimento, composto por 

várias questões, incluindo características sócio-demográficas e questões sobre a aceitação da 

violência no namoro. Para avaliar a violência nos relacionamentos afetivos entre adolescentes, 

utilizou-se o Conflict in Adolescent Dating Relationship Inventory – CADRI
22

, por ser uma 
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escala criada especificamente para o universo de adolescentes e adaptada para língua 

portuguesa
7
. Foram utilizados os itens da escala que aferem violência física e psicológica, 

discriminada em três sub-tipos: verbal ou emocional, ameaças e relacional. As respostas 

foram relativas a atos de violência praticados e sofridos em um relacionamento estabelecido 

nos últimos 12 meses.  

Foi criada uma variável dicotômica para cada tipo de violência (geral, física, 

verbal/emocional, ameaça e relacional), sendo considerado caso o adolescente que relatou ter 

sofrido (vitimização) ou ter perpetrado (perpetração) pelo menos um ato de violência da 

escala. Utilizou-se o conceito de violência bidirecional, quando o adolescente respondeu ter 

perpetrado e ter sofrido violência em um mesmo relacionamento, sugerindo que ambos os 

parceiros agem com violência. 

Os dados foram analisados através do indicador de prevalência (número de casos de 

perpetração e/ou de vitimização dividido pela amostra total do estudo), segundo o sexo. Todas 

as análises estatísticas incorporaram: o peso amostral, a fim de que fossem corrigidas as 

estimativas pontuais (como, por exemplo, os percentuais) e o desenho amostral, visando 

corrigir as estimativas de variância. Essa opção deveu-se à menor estimativa de variância, 

característica dos desenhos amostrais por conglomerados, em comparação com os testes 

estatísticos normalmente utilizados em amostra aleatória simples. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Nacional de Saúde 

Pública Sérgio Arouca. Autorização para a pesquisa também foi dada por escrito pela 

Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco. A direção das escolas envolvidas e os 

alunos que participaram da investigação assinaram um termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, conforme preconizado na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que 

normaliza as pesquisas com seres humanos.    

Resultado 

Do total de 302 adolescentes analisados, 56,3% eram do sexo feminino e a maioria se 

considerava de cor branca (41,7%) ou parda (37,3%). Pouco mais da metade da amostra 

(56,0%) foi composta de estudantes da rede de ensino privado e 54,1% eram representantes 

dos extratos sociais A e B. Observou-se um percentual mínimo de analfabetismo de pai e mãe 
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(0,7% e 2,4%, respectivamente), com 45,6% dos pais e 39,7% das mães tendo cursado o 

ensino médio. Quanto à religião, 74,0% afirmou praticar alguma. 

Quanto à aceitação da violência no namoro, os adolescentes investigados consideram mais 

grave “namorado humilhar namorada” (64,1% consideram muito grave, 31,8% consideram 

grave) comparado a “namorada humilhar namorado” (56,7% consideram muito grave, 39,4% 

consideram grave) (p<0,000). Da mesma forma, consideram mais grave “namorado agredir 

namorada” (88,8% consideram muito grave, 10,6% consideram grave) comparado a 

“namorada agredir namorado” (70,2% consideram muito grave, 25,5% consideram grave) 

(p<0,000). 

A maioria dos adolescentes (83,9%) afirmou ter perpetrado e sofrido violência física e/ou 

psicológica no namoro. Apenas 2,5% perpetrou, mas não sofreu violência e 2,8% sofreu, mas 

não perpetrou. A prevalência de adolescentes que relataram não ter vivenciado violência no 

relacionamento foi de 10,8%. A comparação de tais dados entre os gêneros não mostrou 

diferença estatisticamente significante, com p=0,498 (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Direcionalidade da violência física/psicológica entre namorados adolescentes. Recife, 2008.  

 

 

Ao analisar exclusivamente a violência física, em 14,2% dos relacionamentos ambos os 

parceiros eram violentos (bidirecional). Na comparação entre os gêneros, as meninas 

apresentaram maior percentual no perfil de apenas perpetração (10,0%) comparado com os 
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meninos (1,5%). E os meninos apresentaram maior percentual no perfil de apenas vitimização 

(11,0%) comparado com as meninas (1,1%), com p=0,001 (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Direcionalidade da violência física entre namorados adolescentes. Recife, 2008. 

Violência física  
Sexo 

Total p-valor 
   Masculino   Feminino 

Perpetrou e sofreu  17,1%  12,0%  14,2%   

Perpetrou, mas não sofreu  1,5%  10,0%  6,3%   

Sofreu, mas não perpetrou  11,0%  1,1%  5,3%   

Não sofreu, nem perpetrou  70,4%  76,9%  74,1%   

Total  100,0%  100,0%  100,0% 0,001 

 

A tabela 2 mostra a prevalência de violência psicológica nos seus aspectos verbal/emocional, 

ameaça e relacional. A violência verbal/emocional foi a mais prevalente (87,9%), seguida de 

ameaça (36,1%) e, por fim, a violência relacional (24,5%).  

A violência verbal/emocional e o comportamento ameaçador não mostraram diferenças 

estatisticamente significantes entre os gêneros. Entretanto, os meninos confirmam muito mais 

violência relacional, tanto perpetrada quanto sofrida (34,8%) em comparação com as meninas 

(16,6%), com p=0,009. A violência relacional também se destaca por mais relatos de 

vitimização do que perpetração (Tabela 2). 

Em todas as violências psicológicas o padrão bidirecional (perpetrou e sofreu) foi mais 

prevalente quando comparado com as categorias “apenas a mulher perpetra” e “apenas o 

homem perpetra” (Tabela 2). 
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Tabela 2. Direcionalidade da violência psicológica entre namorados adolescentes. Recife, 2008.  

Violência verbal/emocional 
Sexo 

Total p-valor 
   Masculino   Feminino 

Perpetrou e sofreu  86,1%  77,4%  81,1%   

Perpetrou, mas não sofreu  2,5%  3,7%  3,2%   

Sofreu, mas não perpetrou  2,1%  4,7%  3,6%   

Não sofreu, nem perpetrou  9,3%  14,2%  12,1%   

Total  100,0%  100,0%  100,0% 0,331 

Ameaça   

Perpetrou e sofreu  20,2%  24,1%  21,9%   

Perpetrou, mas não sofreu  10,1%  9,9%  9,9%   

Sofreu, mas não perpetrou  2,3%  5,5%  4,3%   

Não sofreu, nem perpetrou  67,4%  60,5%  63,9%   

Total  100,0%  100,0%  100,0% 0,523 

Violência relacional  

Perpetrou e sofreu  15,1%  5,0%  9,3%   

Perpetrou, mas não sofreu  2,9%  3,5%  3,2%   

Sofreu, mas não perpetrou  16,8%  8,1%  11,9%   

Não sofreu, nem perpetrou  65,2%  83,5%  75,5%   

Total  100,0%  100,0%  100,0% 0,009 

 

Discussão 

Os resultados do presente trabalho demonstram que a violência no namoro de adolescentes 

escolares é, na grande maioria dos casos (83,9%), bidirecional, ou seja ambos os parceiros são 

perpetradores, seja física e/ou psicológica. O padrão bidirecional da violência física no 

namoro de adolescentes é o mais encontrado e amplamente aceito na literatura 

internacional
3,23-25

. Entretanto, pouquíssimos estudos incluem a violência psicológica. Os 

resultados encontrados por Sherer e Sherer
4
, Fernández-Fuertes e Fuertes

5 
e O‟Leary et al.

26
, 

embora não apresentem dados sistematizados para análise de direcionalidade, sugerem que a 

violência física e/ou psicológica também é, na maior parte dos casos, bidirecional.  

A comparação entre os sexos não mostrou diferença significante na análise conjunta das 

violências física e psicológica, o que reforça a ideia de que a violência nas relações amorosas 

entre adolescentes parece se inserir dentro de um contexto de trocas negativas, criando uma 

dinâmica violenta nas relações. 

Quando analisada apenas a violência física, a categoria bidirecional foi a mais prevalente 

(14,2%), seguida da perpetração apenas pelas meninas (10,0%) e tendo a perpetração apenas 
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pelos meninos um percentual bem mais baixo (1,5%). Os resultados corroboram os dados 

encontrados em estudos internacionais que avaliam direcionalidade
3,23-25

.  

O alto índice de perpetração encontrado para as meninas parece ser reiterado quando se avalia 

apenas os dados de vitimização: 11,0% dos meninos sofrem violência física mesmo quando 

não perpetram, enquanto apenas 1,1% das meninas sofrem violência física quando não 

perpetram. Os resultados de Straus e Ramirez
25

 também demonstram que as meninas são mais 

prováveis de ser o único parceiro violento da relação. E Foshee
27

 observou que as meninas 

perpetram mais violência leve, moderada e severa, mesmo controlando para a violência 

perpetrada em autodefesa. 

Uma possível explicação, apontada nos dois trabalhos citados, refere-se a uma maior 

aceitação social da violência quando perpetrada pelas mulheres 
25,27

. Homem agredir mulher é 

geralmente visto como menos aceitável que mulher iniciar violência contra o homem 
12,28

. Os 

resultados aqui apresentados reforçam essa hipótese, uma vez que os adolescentes 

participantes afirmaram que a humilhação ou agressão praticada pelo homem é mais grave 

que a praticada pela mulher em relações de namoro. 

Para Jackson
11

, instrumentos que utilizam o auto-relato estão sujeitos a que os indivíduos 

respondam de acordo com o que é socialmente aceito e não com a verdade. Contudo, mais 

estudos são necessários a fim de esclarecer o quanto a aceitação da violência feminina resulta 

em uma real maior prevalência de violência feminina, e o quanto influencia apenas nos 

relatos, o que levaria a valores irreais de prevalência da violência entre namorados 

adolescentes, devido a uma maior tendência de meninas revelarem a violência praticada 

enquanto os meninos omitiriam a violência praticada por não ser aceita socialmente.  

Das três dimensões de violência psicológica analisadas, a violência verbal ou emocional 

predominou tanto para perpetração como para vitimização, dado esse evidenciado também 

por Foshee
27

. Jourilles et al.
29

 e Fernandez-Fuertes e Fuertez
5
 também utilizaram a CADRI e 

observaram que mais de 90% dos adolescentes escolares analisados tinham sido vítimas de 

violência verbal ou emocional; o segundo estudo encontrou valores semelhantes também para 

perpetração.   

A alta prevalência de violência verbal/emocional encontrada é comparável aos níveis de 

violência psicológica relatada por outros estudos com adolescentes escolares que utilizam 
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variadas escalas e questionários 
16,26

. Possivelmente, por ser essa a dimensão que possui mais 

itens e estes se assemelham aos itens de violência psicológica mais comumente encontrados 

em outros estudos e escalas 
16,26,30,31

. 

A prevalência de vitimização por comportamento ameçador (26,2%) foi semelhante ao 

encontrado por Jourilles et al.
32

 em avaliações transversais, utilizando a CADRI.  

A única dimensão de violência psicológica que apresentou diferença significante entre os 

sexos foi a violência relacional, com os meninos apresentando mais altos índices tanto de 

perpetração como de vitimização. Tais resultados, também observados por Schiff e Zeira
20

, 

pressupõem uma maior sensibilidade dos meninos em perceber a violência relacional. Outros 

autores já constataram que existe diferença de percepção da violência entre os gêneros
22,28

.  

No entanto, a violência relacional ainda é pouco estudada. Na CADRI é aferida pelos itens: 

“tentar virar os amigos contra o/a namorado/a”, “dizer coisas sobre o/a namorado/a aos seus 

amigos para virá-los contar ele/a”, e “espalhar boatos sobre o/a namorado/a”. Os autores da 

escala
22

 sugerem que a utilização de violência relacional refletiria a relativa imaturidade em 

lidar com conflitos no relacionamento. Mas também concluíram que um modelo restrito da 

escala, que exclui a violência relacional é a forma mais confiável do instrumento.  

Em todas as dimensões de violência psicológica analisadas, o padrão bidirecional foi o mais 

prevalente quando comparado com as categorias “apenas a mulher perpetra” e “apenas o 

homem perpetra”. Esses dados confirmam que a violência psicológica entre namorados é 

perpetrada por ambos os parceiros; resultados esses que também podem ser concluídos a 

partir dos dados apresentados por Sherer e Sherer
4
, Fernandez-Fuertes e Fuertez

5
, O‟Leary et 

al.
26 

e O‟Leary e Smith Slep
33

.  

Alguns autores defendem que o padrão de bidirecionalidade seguido da maior perpetração das 

mulheres, observado na maioria dos estudos, é resultado das limitações metodológicas 

atuais
11

. Dessa forma, seria necessário estender os parâmetros da pesquisa além da aferição de 

atos de violência para uma investigação de conseqüências, contexto, motivação e significado 

da violência para homens e para mulheres, como observam Straus e Ramirez
25

. 

Certamente, a dinâmica bidirecional da violência no namoro de adolescentes merece mais 

explorações, principalmente porque vai de encontro aos dados de violência contra a mulher 
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adulta nas relações íntimas
1
. Entretanto, as evidências empíricas de que a violência no namoro 

de adolescentes é praticada por ambos os parceiros é consistente para a violência física
3,23-25

; e 

os estudos que incluem violência psicológica apontam para o mesmo caminho
4,5,26,33

. Outra 

evidência reside na constatação de que a violência no namoro perpetrada por um dos parceiros 

é determinante para a perpetração do outro
16

, inclusive a longo prazo
33

. 

O estudo apresenta limitações como o uso de auto-relato, as informações sobre o casal obtidas 

de apenas um dos parceiros e a ausência de dados sobre os motivos, contexto e consequências 

das agressões físicas e psicológicas entre os adolescentes namorados. 

Apesar das limitações apresentadas, o estudo de possui pontos fortes, como a utilização de 

uma definição ampla de violência que inclui a violência psicológica além da física. Também a 

utilização de uma amostra representativa, ao contrário de muitos estudos sobre o tema que 

utilizam amostras de conveniência
3,17,25,31,33

; e a ausência de recusa dos participantes, 

enquanto os estudos internacionais sempre apresentam uma taxa de participação 

comprometida
16,27,31,32

 de até 50%
23

, aspectos esses que minimizam a possibilidade de viés de 

seleção.  

Os achados do presente estudo podem ser generalizados com alguma confiança para as outras 

nove cidades brasileiras investigadas no estudo de Minayo et al.
7
, uma vez que foram 

encontradas semelhanças entre os adolescentes quanto às características demográficas e 

culturais e também ao contexto de violência vivenciado por esse grupo populacional. A 

confiança com a qual podemos generalizar estas conclusões para adolescentes em todo o 

Brasil é desconhecida uma vez que não existem outros estudos para comparação. A realização 

de estudos similares no futuro deve ser um objetivo de grupos de pesquisas voltados para o 

adolescente. 

Concluindo, a violência praticada nas relações afetivas/amorosas dos adolescentes, apresenta 

um padrão onde os parceiros se agridem mutuamente tanto física como psicologicamente, 

revelando que para romper com essa dinâmica relacional é necessário intervir no casal, e não 

somente no adolescente homem ou somente na adolescente mulher. Levar em consideração 

essa dinâmica em que muitas vezes há uma mistura de amor e violência, ainda nessa fase da 

vida, significa prevenir futuras violências entre os parceiros na fase adulta quando se 

estabelece padrões de relacionamento aprendidos anteriormente e com graves consequências 

para o casal e os filhos.   
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9 CONCLUSÕES 

A partir dos resultados dos três artigos apresentados, é possível elaborar as conclusões 

descritas a seguir. 

a) No presente estudo, observou-se que 19,9% dos adolescentes que tiveram 

relacionamentos amorosos no último ano perpetraram algum ato de violência física e 

82,8% de violência psicológica. A co-ocorrência de violência física e psicológica teve 

prevalência de 18,9%, evidenciando que a violência física raramente ocorre na 

ausência da psicológica. Para todas as prevalências, a diferença entre os sexos não foi 

significante, com p>0,05. 

b) A violência psicológica e a co-ocorrência de violência física e psicológica possuem 

uma dinâmica distinta da violência física no namoro, uma vez que fatores de risco 

frequentemente destacados nos estudos sobre agressão física não mostraram 

associação com os tipos de violência aqui estudados.  

c) Adolescentes que vivenciam violência na comunidade apresentaram quase quatro 

vezes mais chances de perpetrar violência psicológica no namoro. A duração do 

relacionamento também mostrou associação com violência psicológica, com aumento 

de chances de 5,81 em relacionamentos com duração maior que um ano.  

d) Sofrer violência física do pai, entre irmãos e em namoros anteriores, além de ter 

perpetrado violência verbal em relacionamentos anteriores, foram variáveis que 

aumentaram a chance de co-ocorrência de violência física e psicológica no namoro. 

e) Dentre os casos de perpetração de violência física no namoro, a proporção de violência 

crônica foi de 48,3%. Os demais 51,7% foram de violência ocasional, sendo que 25 

destes relataram ter perpetrado apenas 1 item de violência física “raramente”, o que 

representa um total de 1 ou 2 atos de violência física no período de um ano. 

f) Dentre as mulheres que perpetraram violência física no namoro, 54,1% relataram 

violência crônica e 45,9% ocasional. Para os homens agressores, 39,1% perpetraram 

violência crônica e 60,9% ocasional. 

g) Os indivíduos que não consideram grave a violência do homem no namoro são mais 

propensos a perpetrar violência física no relacionamento contra o parceiro. Por sua 

vez, a aceitação da violência feminina no namoro não esteve associada à perpetração, 

possivelmente porque esta crença é quase unânime entre os adolescentes. 
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h) Adolescentes namorados que vivenciam violência entre irmãos, aceitam a violência 

masculina no namoro, perpetraram violência verbal em relacionamentos anteriores, e 

em relacionamentos com mais de um ano de duração, apresentaram maiores chances 

de perpetrar violência crônica.  

i) Quanto à aceitação da violência no namoro, os adolescentes investigados consideram 

mais grave “namorado humilhar namorada” comparado a “namorada humilhar 

namorado” (p<0,000). Da mesma forma, consideram mais grave “namorado agredir 

namorada” comparado a “namorada agredir namorado” (p<0,000). 

j) A maioria dos adolescentes (83,9%) afirmou ter perpetrado e sofrido violência física 

e/ou psicológica no namoro comparação de tais dados entre os gêneros não mostrou 

diferença estatisticamente significante. 

k) Ao analisar exclusivamente a violência física, em 14,2% dos relacionamentos ambos 

os parceiros eram violentos (bidirecional). Na comparação entre os gêneros, as 

meninas apresentaram maior percentual no perfil de apenas perpetração (10,0%) 

comparado com os meninos (1,5%). E os meninos apresentaram maior percentual no 

perfil de apenas vitimização (11,0%) comparado com as meninas (1,1%), com 

p=0,001. 

l) A violência verbal/emocional foi a mais prevalente (87,9%), seguida de ameaça 

(36,1%) e, por fim, a violência relacional (24,5%). A violência verbal/emocional e o 

comportamento ameaçador não mostraram diferenças estatisticamente significantes 

entre os gêneros. Entretanto, os meninos confirmam muito mais violência relacional, 

tanto perpetrada quanto sofrida (34,8%) em comparação com as meninas (16,6%), 

com p=0,009. A violência relacional também se destaca por mais relatos de 

vitimização do que perpetração. 

m) Em todas as violências psicológicas o padrão bidirecional (perpetrou e sofreu) foi mais 

prevalente quando comparado com as categorias “apenas a mulher perpetra” e “apenas 

o homem perpetra”. 

A alta prevalência de violência no namoro observada no Recife se insere em um contexto de 

extrema violência urbana que a cidade apresenta e, dessa forma, esses resultados podem 

colaborar com a reflexão do tema em outras cidades brasileiras que partilham das mesmas 

características socioeconômicas e culturais.  
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Destaca-se a importância do estudo da violência no namoro com outros enfoques além da 

violência física, e sugere-se que mais pesquisas busquem identificar os principais fatores de 

risco e esclarecer a dinâmica da violência nesse contexto que parece ter início com a agressão 

psicológica, pela magnitude apresentada, e evoluir para a violência física, já que essa última 

raramente ocorre isoladamente.   

É importante ressaltar que indivíduos que perpetraram violência ocasional possuem 

praticamente o mesmo perfil, segundo as variáveis estudadas, dos indivíduos que não 

perpetraram violência, exceto pela maior aceitação da violência masculina no namoro. O que 

pode estar indicando que talvez essa violência seja mesmo fortuita. Enquanto a violência 

crônica parece ser diferente e mais complexa ao apresentar fortes determinantes, e, portanto, 

merece maiores investigações, uma vez que o presente estudo é o primeiro a investigar a 

perpetração de violência crônica separadamente.  

O estudo tem implicações nas pesquisas sobre violência no namoro à medida que os 

resultados destacam a importância da cronicidade para diferenciar de eventos que ocorrem 

isoladamente, e também para uma melhor compreensão da dinâmica dos relacionamentos 

onde a violência é crônica. Por fim, destaca-se a relevância da pesquisa uma vez que os 

resultados pretendem orientar e contribuir para a formulação de políticas públicas voltadas 

para os adolescentes, levando em conta a importância da dinâmica das relações entre 

adolescentes e dos impactos negativos para a qualidade de vida e saúde desse grupo 

populacional para a superação da violência conjugal e familiar. 

A confiança com a qual podemos generalizar estas conclusões para adolescentes em todo o 

Brasil é desconhecida uma vez que não existem outros estudos para comparação. A realização 

de estudos similares no futuro deve ser um objetivo de grupos de pesquisas voltados para o 

adolescente. 

Por fim, a violência praticada nas relações afetivas/amorosas dos adolescentes, apresenta um 

padrão onde os parceiros se agridem mutuamente tanto física como psicologicamente, 

revelando que para romper com essa dinâmica relacional é necessário intervir no casal, e não 

apenas somente no adolescente homem ou somente na adolescente mulher. Levar em 

consideração essa dinâmica em que muitas vezes há uma mistura de amor e violência, ainda 

nessa fase da vida, significa prevenir futuras violências entre os parceiros na fase adulta 
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quando se estabelece padrões de relacionamento aprendidos anteriormente e com graves 

consequências para o casal e os filhos.   
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